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Desde 2020, os cinco homens mais ricos do mundo 
duplicaram suas fortunas. No mesmo período, quase cinco 
bilhões de pessoas em todo o planeta ficaram mais pobres. 
Privação e fome são uma realidade cotidiana para muita 
gente. No ritmo atual, serão necessários 230 anos para 
acabar com a pobreza, mas poderemos ter o nosso primeiro 
trilionário em 10 anos.

Uma imensa concentração do poder das grandes empresas 
e monopólios em nível global está exacerbando a 
desigualdade em toda a economia. Sete de cada dez das 
maiores empresas do mundo têm bilionários como CEOs ou 

principais acionistas. Ao pressionar os trabalhadores, evitar o 
pagamento de impostos, privatizar o Estado e contribuir para 
o colapso climático, essas empresas estão impulsionando 
a desigualdade e agindo a serviço da entrega de cada vez 
mais patrimônio a seus donos, já ricos. Para acabar com a 
desigualdade extrema, os governos terão que redistribuir de 
forma radical o poder dos bilionários e das grandes empresas 
às pessoas comuns. 

Um mundo mais igualitário é possível se os governos 
regularem e repensarem o setor privado de forma eficaz.

OXFAM BRIEFING PAPER

Paisagem de Pequim, China. Foto por Li Yang/Unsplash.



5DESIGUALDADE S.A.

Todos os anos, a Oxfam faz um extraordinário trabalho ao 
destacar o rápido movimento em direção a uma oligarquia 
global, em que apenas um punhado de bilionários possui e 
controla uma parte importante da economia do mundo. E a 
cada ano, esse movimento fica mais intenso e mais obsceno.

Aqui está a dura realidade econômica que devemos enfrentar:

Nunca antes, na história da humanidade, tão poucos tiveram 
tanto.

Nunca antes, na história da humanidade, houve tanta 
desigualdade de renda e patrimônio.

Nunca houve concentrações tão grandes de propriedade.

Nunca se viu uma classe bilionária com tanto poder político.

E nunca se viu tanta ganância, arrogância e 
irresponsabilidade por parte da classe dominante.

Nos Estados Unidos, três pessoas possuem mais riqueza do 
que a metade mais pobre da sociedade, enquanto mais de 
60% dos trabalhadores vivem com o salário contado. Apesar 
dos enormes aumentos na produtividade do trabalho e de 
uma explosão nas tecnologias, os salários reais médios no 
país são mais baixos hoje do que eram há 50 anos.

Mas, como salienta a Oxfam, esse certamente não é um 
problema apenas dos Estados Unidos. É um problema global. 
Desde 2020, embora quase cinco bilhões de pessoas em todo 
o mundo tenham sido levadas a uma pobreza ainda maior, os 
cinco homens mais ricos do planeta ficaram duas vezes mais 
ricos e valem agora mais de 800 bilhões de dólares. Mais de 
800 bilhões de dólares em patrimônio – para apenas cinco 
indivíduos!

Enquanto milhões de pessoas em todo o mundo vivem na 
pobreza extrema, sem água potável, serviços de saúde 
adequados, moradia digna ou educação para os filhos, os 
bilionários do mundo aumentaram sua riqueza em mais de 3 
trilhões de dólares só nos últimos três anos. Trilhões, com “t”.

Os bilionários ficam mais ricos, a classe trabalhadora passa 
por dificuldades e os pobres vivem em desespero. Esse é o 
estado lamentável da economia mundial.

Essa é a má notícia. Mas tem notícia boa. Graças a 
organizações como a Oxfam, cada vez mais pessoas em todo 
o mundo estão estabelecendo vínculos entre a dura realidade 
econômica das suas vidas e a natureza destrutiva do nosso 
sistema supercapitalista que recompensa a ganância e o 
lucro acima de qualquer outro valor humano.

Trabalhadores dos Estados Unidos e de todo o mundo deixam 
claro que já estão fartos de ser enganados e explorados. Eles 
não estão mais sentados, permitindo que grandes empresas 
obtenham lucros recorde enquanto eles ficam cada vez mais 
para trás. Estão reagindo, muitos deles obtendo aumentos 
substanciais de salários, benefícios e condições de trabalho.

Aqui está a verdade nua e crua: se nos unirmos em nossa 
humanidade comum, teremos diante de nós enormes 
oportunidades para criar uma vida melhor para todos.

Podemos garantir a saúde como um direito humano para 
todos os homens, mulheres e crianças. Podemos combater 
as mudanças climáticas, salvar o planeta e criar dezenas 
de milhões de empregos bem remunerados no setor de 
energia verde. Podemos usar os avanços da tecnologia e da 
produtividade dos trabalhadores para melhorar nossas vidas. 
Podemos eliminar a pobreza e aumentar a expectativa de 
vida.

Podemos fazer tudo isso e muito mais se estivermos 
preparados para unir as pessoas de baixa renda e os 
trabalhadores de todo o mundo na construção de um 
movimento internacional que enfrente a ganância e a 
ideologia da classe bilionária e nos leve a um mundo baseado 
na justiça econômica, social e ambiental.

Este relatório nos aproxima. Eu tenho muita admiração pela 
liderança da Oxfam no combate à oligarquia global e na 
criação de um mundo mais justo.

Bernie Sanders 
Senador dos Estados Unidos

PREFÁCIO - BERNIE SANDERS
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Tenho orgulho de estar à frente da Karmojibi Nari (KN), uma 
organização não governamental sem fins lucrativos, liderada 
por mulheres em Bangladesh. Trabalhando desde 1991, 
continuamos marchando na estrada para garantir os direitos, 
a dignidade, o poder e a autoridade das mulheres. Nossa 
missão é criar uma sociedade justa e igualitária, livre de 
exploração, privação e discriminação; uma sociedade em que 
trabalhadoras e trabalhadores e mulheres gozem de direitos, 
dignidade, poder e autoridade.

Atuamos para organizar minhas irmãs da classe trabalhadora 
na indústria do vestuário; lutamos pelos seus direitos, 
arriscando a vida por mais igualdade. O salário-mínimo para 
quem trabalha no setor têxtil em Bangladesh permanece o 
mesmo desde 2019: 8 mil takas por mês (73 dólares). Isso é 
apenas um terço de um salário digno. Enquanto isso, o custo 
de vida aumentou significativamente devido à inflação, com 
os preços dos alimentos subindo entre 21% e 50% entre 2022 
e 2023.

Trabalhadoras e trabalhadores do setor do vestuário 
estão endividadas e têm de pedir dinheiro emprestado 
para satisfazer necessidades básicas como alimentação, 
medicamentos e transportes. Elas trabalham cerca de 11 
horas por dia, seis dias por semana, raramente tendo acesso 
a licença de saúde remunerada, apesar de ser obrigatória 
por lei. Com frequência, trabalham noite adentro (e às vezes, 
a noite toda) para cumprir metas de produção inatingíveis. A 
questão da segurança é um medo de todas; ouvimos muito 
falar de mulheres feridas no trabalho, e muitas têm medo 
de incêndios em fábricas devido às saídas bloqueadas. 
Depois que 47 trabalhadores e trabalhadoras morreram em 
um incêndio em uma fábrica de roupas em Chittagong, em 
2006, a Karmojibi Nari tem enfrentado essa questão como 
membro fundador do Fórum de Segurança dos Trabalhadores 

(SNF). Nossa organização ocupou o secretariado do Fórum 
e manteve diálogos com a Associação de Exportação e 
Fabricantes de Vestuário de Bangladesh (BGMEA) e outros 
afetados e envolvidos com obrigações relacionadas ao tema.

Trabalhamos pela organização e a educação das mulheres da 
classe trabalhadora para que entendam seus direitos e lutem 
por eles, para que compreendam que fazem parte de um 
enorme sistema global que extrai riqueza do seu trabalho e 
procura explorar as mulheres nos países do Sul Global, como 
Bangladesh.

As peças de vestuário que elas costuram durante longas 
jornadas na fábrica são vendidas nos países ricos, muitas 
vezes por mais do que as trabalhadoras ganham em um mês. 
Esse dinheiro não vai para elas, e sim para os proprietários 
das fábricas, as distantes empresas de roupas e os seus 
acionistas, que são homens ricos de países ricos – alguns 
deles, bilionários. Esses bilionários têm mais dinheiro do que 
uma trabalhadora do setor do vestuário poderia ganhar em 
mil vidas. Quem poderia justificar tamanha riqueza construída 
sobre o sofrimento de minhas irmãs, que dão seu suor todos 
os dias?

Este relatório da Oxfam me mostrou, mais do que nunca, 
como essas grandes empresas e seus proprietários 
bilionários parecem ter cada vez mais poder, e que não 
teremos um mundo igualitário enquanto não enfrentarmos e 
superarmos esse poder.

As lutas da minha organização, dos sindicatos em 
Bangladesh e de muitas mulheres da classe trabalhadora 
do país estão ligadas a uma luta global com ativistas de 
todo o mundo, contra a desigualdade e o poder das grandes 
empresas. Juntas, devemos continuar a lutar, e juntas, 
acredito que venceremos.

Rokeya Rafique 
Diretora-executiva, Karmojibi Nari (KN)

PREFÁCIO - ROKEYA RAFIQUE
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Uma década de divisão
 � Jeff Bezos é um dos homens mais ricos do mundo. Sua 

fortuna de 167,4 bilhões de dólares aumentou em 32,7 bilhões 
desde 2020.1 Bezos foi ao espaço por 5,5 bilhões de dólares 
e agradeceu aos trabalhadores da Amazon por tornarem isso 
possível.2 A empresa tem um histórico de ações para impedir 
a sindicalização dos trabalhadores.3

 � O reverendo Ryan Brown trabalha em um centro de 
distribuição da Amazon na Carolina do Norte, nos Estados 
Unidos.. Ele descreve o trabalho como sendo fisicamente 
pesado, monótono e exaustivo, com trabalhadores sujeitos 
ao racismo e à discriminação. Ele está envolvido em grupos 
de trabalho para lidar com questões de ambiente de trabalho 
a fim de combater o racismo e garantir um salário digno.4

 � Os trabalhadores que atuam no processamento de 
frutos do mar no Sudeste Asiático forneceram alimentos 
a supermercados como o Whole Foods, de propriedade da 
Amazon, e outros.5 Entre eles está Susi, que trabalhava 
em uma indústria de camarão. Ela disse: “Enquanto nós 
trabalhávamos, não havia intervalo de descanso. Eu não 
tinha permissão para beber água.6

A fortuna dos cinco bilionários mais ricos do mundo mais do 
que dobrou desde o início desta década, enquanto 60% da 
humanidade ficou mais pobre.7 Durante anos, a Oxfam alertou 
sobre a desigualdade crescente e extrema. No momento em 
que entramos em 2024, há um perigo muito real de que esses 
extremos extraordinários se tornem o novo normal. Como 
este informe demonstra, o poder das grandes empresas 
e dos monopólios é uma máquina implacável de gerar 
desigualdades.

A década de 2020 oferece oportunidades para que líderes 
façam com que o nosso mundo avance em uma direção 
ousada, nova e mais justa. Isso ainda não aconteceu. Uma era 
de desigualdade crescente coincidiu com um estreitamento 
da imaginação econômica. Estamos atravessando o que 
parece ser o início de uma década de divisão: em apenas 
três anos, vivemos uma pandemia global, guerra, uma crise 
no custo de vida e o colapso climático. Cada crise ampliou o 
fosso – não tanto entre os ricos e as pessoas que vivem na 
pobreza, mas entre uns poucos membros de oligarquias e a 
grande maioria.

SUMÁRIO EXECUTIVO

Trabalhadores fazendo campanha pela sindicalização na Filadélfia, Estados Unidos. Foto por Joe Piette/Flickr.
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Este documento apresenta a escolha fundamental com 
que nos deparamos:  uma nova era de supremacia bilionária 
controlada por monopolistas e financistas, ou um poder 
público transformador, baseado na equidade e na dignidade.

Quadro 1: A desigualdade em números

• Desde 2020 e do início desta década de divisão, 
os cinco homens mais ricos do mundo viram suas 
fortunas mais do que duplicar, enquanto quase 
cinco bilhões de pessoas viram seu patrimônio 
diminuir.8

• Se cada um dos cinco homens mais ricos gastasse 
um milhão de dólares por dia, eles levariam 476 
anos para esgotar toda sua fortuna combinada.9

• Sete em cada dez das maiores empresas do 
mundo têm bilionários como CEOs ou principais 
acionistas.10, 11

• Em termos globais, os homens possuem 105 
trilhões de dólares em patrimônio a mais do que 
as mulheres – a diferença é equivalente a mais de 
quatro vezes a economia dos Estados Unidos.12

• O 1% mais rico do mundo tem 43% de todos os 
ativos financeiros globais.13

• O 1% mais rico do mundo emite tanta poluição 
de carbono que os dois terços mais pobres da 
humanidade.14

• Nos Estados Unidos, o patrimônio de uma família 
negra comum equivale a apenas 15,8% ao de uma 
família branca comum.15 No Brasil, em média, o 
rendimento dos brancos é mais de 70% superior à 
renda de pessoas negras.16

• Apenas 0,4% das mais de 1.600 maiores e mais 
influentes empresas do mundo se comprometeram 
publicamente com o pagamento de salários dignos 
a seus trabalhadores e apoiam isso em suas 
cadeias de valor.17

• Levaria 1.200 anos para uma trabalhadora do 
setores de saúde ganhar o que um CEO de uma das 
100 maiores empresas da lista da Fortune ganha em 
média por ano. 18

Um mundo cruel para muitos
Para a maioria das pessoas no mundo, o início desta década 
foi incrivelmente difícil. Quando este informe foi escrito, 4,8 
bilhões de pessoas estavam mais pobres do que em 2019.19 
Para aquelas mais pobres de todas, que são em sua maioria 
as mulheres, as populações discriminadas e minorizadas e 
os grupos marginalizados em todas as sociedades, a vida 
quotidiana se tornou ainda mais cruel. A desigualdade global 
– o fosso entre o Norte e o Sul do planeta – cresceu pela 
primeira vez em 25 anos.20

Os preços estão aumentando mais do que os salários em 
todo o mundo,21 com centenas de milhões de pessoas vendo 
seus rendimentos comprarem menos todos os meses e suas 
perspectivas de um futuro melhor desaparecerem. O colapso 
climático, impulsionado pelos super-ricos, está aumentando 
dramaticamente a desigualdade global.22 Repetidamente, 
manifestações e greves de trabalhadores chegam às 
manchetes e ocupam as primeiras páginas.23

Os governos não estão conseguindo se manter 
financeiramente diante da dívida crescente e do aumento 
dos custos de importação de combustíveis, alimentos e 
medicamentos. Entre agora e 2029, os países de renda 
baixa e média-baixa deverão pagar quase meio bilhão de 
dólares por dia em juros e dívidas, e terão de fazer grandes 
cortes de gastos para poder pagar os credores.24 Esses 
cortes costumam ser sentidos de forma mais aguda pelas 
mulheres.25

Um mundo maravilhoso para uns poucos
Nesse ínterim, o enorme aumento da riqueza extrema 
testemunhado desde 2020 veio para ficar. Os bilionários 
estão 3,3 trilhões de dólares – ou 34% – mais ricos do que no 
início desta década de crise, com um patrimônio que cresce 
três vezes mais rapidamente do que a inflação.26

Essa riqueza está concentrada no Norte Global. Apenas 21% 
da humanidade vive nos países dessa parte do mundo, mas 
eles concentram 69% da riqueza privada e 74% da riqueza dos 
bilionários do planeta.27 Os outros grandes vencedores nesse 
período de crise são as companhias globais. Para essas 
grandes empresas, assim como para os indivíduos super-
ricos, as duas últimas décadas foram extraordinariamente 
lucrativas, e os últimos anos foram ainda melhores: as 
maiores empresas registraram um salto de 89% nos lucros 
em 2021 e 2022.28 Novos dados mostram que 2023 deve bater 
todos os recordes como o ano mais lucrativo até agora. E 82% 

SUMÁRIO EXECUTIVO



2020

US$ 405 bilhões

2023

US$ 869 bilhões

+114%
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all global financial assets.30 In the Middle East, the richest 1% 
hold 72% of financial wealth; in Asia, the richest 1% own 58% 
of wealth; and in Europe, the richest 1% own 56% of wealth.

Looking at the 50 biggest public corporations in the 
world, billionaires are either the principal shareholder or 
the CEO of 34% of these corporates, with a total market 
capitalization of US$13.3 trillion.31, 32 Seven out of the ten 
biggest publicly listed corporates in the world have a 
billionaire as CEO or as principal shareholder.33 A principal 
shareholder’s voting shares allow the shareholder to vote 
on who should be the Chief Executive Officer (CEO) and who 
should sit on the company’s board of directors.

Billionaire owners use this control to ensure that corporate 
power is constantly growing through increasing market 
concentration and monopoly, enabled by government. This 
increased corporate power is in turn focused on providing 
ever-greater returns to them, the shareholders, at the 
expense of everyone else. 

used to benefit shareholders,29 who are overwhelmingly 
among the richest people in every society. 

The link between extreme wealth and corporate power
Sharply increasing billionaire wealth and rising corporate 
and monopoly power are deeply connected. The profits 
of mega-corporations are in turn used to benefit 
shareholders, at the expense of workers and ordinary 
people. This paper reveals how corporate and monopoly 
power has exploded inequality – and how corporate power 
exploits and magnifies inequalities of gender and race, as 
well as economic inequality.

The report uses new data to demonstrate that the richest 
people are not only the biggest beneficiaries of the global 
economy but exercise significant control over it too. 

New research by Oxfam illuminates just how much of the 
world’s financial assets are owned by the top 1%. Using data 
from Wealth X, we have found that the richest 1% own 59% of 

The world’s five richest men 
have more than doubled 
their wealth since 2020, 
while five billion people 
were made poorer.

2020
US$405 BILLION

2023

US$869 billion

+114%

Os cinco homens mais ricos do 
mundo mais que dobraram sua 
riqueza desde 2020, enquanto 
cinco bilhões de pessoas 
ficaram mais pobres.
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desses lucros são usados para beneficiar os acionistas das 
empresas,29 cuja maioria esmagadora está entre as pessoas 
mais ricas em cada sociedade.

A relação entre riqueza extrema e poder empresarial
O aumento acentuado da riqueza bilionária e o crescimento 
do poder de empresas e monopólios estão profundamente 
interligados. Os lucros das megacorporações são usados 
para beneficiar os acionistas, à custa de trabalhadores 
e pessoas comuns. Este informe revela como o poder 
empresarial e os monopólios fizeram explodir a desigualdade 
e como esse poder explora e amplia as disparidades de 
gênero, raça e etnia, bem como econômicas.

O relatório usa novos dados para demonstrar que as pessoas 
mais ricas não são apenas as maiores beneficiárias da 
economia global, mas também exercem sobre ela um controle 
significativo.

Uma nova pesquisa da Oxfam mostra quanto dos ativos 
financeiros do mundo pertencem ao 1% mais rico. Usando 
dados da Wealth X, descobrimos que o 1% mais rico possui 
43% de todos os ativos financeiros globais.30 No Oriente 

Médio, essa parcela da população detém 48% da riqueza 
financeira; na Ásia, o 1% mais rico detêm 50% da riqueza; e na 
Europa, o 1% mais rico detêm 47% da riqueza.

Observando as 50 maiores empresas de capital aberto do 
mundo, os bilionários são os principais acionistas ou CEOs 
de 34% delas, com uma capitalização de mercado total de 
13,3 trilhões de dólares.31, 32 Sete das dez maiores empresas 
cotadas em Bolsas de Valores pelo mundo têm bilionários 
como CEOs ou principais acionistas.33 As ações com direito 
a voto de um acionista principal lhe dão poder de votar em 
quem será o diretor-executivo da empresa, ou Chief Executive 
Officer (CEO), e quem deve fazer parte do conselho de 
administração.

Os proprietários bilionários usam esse controle para garantir 
que o poder das empresas esteja em constante crescimento 
por meio do aumento da concentração do mercado e do 
monopólio, possibilitados pelos governos. Esse aumento do 
poder empresarial, por sua vez, visa proporcionar retornos 
cada vez maiores para eles, os acionistas, às custas de todos 
os outros.

SUMÁRIO EXECUTIVO
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consolidation within Africa.38 India faces ’rising industrial 
concentration’, especially by the top five firms.39 

Monopolies increase the power of corporations and their 
owners to the detriment of everyone else. Bodies such 
as the IMF agree that monopolistic power is growing and 
contributing to inequality.40 Average markups for mega-
corporations have ballooned in recent decades;41 while 
monopoly power enabled large firms in many concentrated 
sectors to implicitly coordinate to increase prices to 
drive up their margins since 2021,42 with energy, food and 
pharma sectors seeing huge price hikes.43 

Private equity firms, backed globally by US$5.8 trillion of 
investors’ cash since 2009, have used privileged financial 
access to act as a monopolizing force across sectors.44, 45 
Beyond private equity, the ‘Big Three’ index fund 
managers – BlackRock, State Street and Vanguard – 
together manage some US$20 trillion in people’s assets, 
close to one-fifth of all assets under management,46 which 
has deepened monopoly power.47

A new era of monopoly: the supercharging 
of corporate power

We are living through an era of monopoly power that 
enables corporations to control markets, set the terms of 
exchange, and profit without fear of losing business. Far 
from being an abstract phenomenon, this impacts us in 
many ways: influencing the wages we are paid, the foods 
we eat and can afford, and the medicines we can access. 
Far from being accidental, this power has been handed to 
monopolies by our governments.

In sector after sector, increased market concentration 
can be seen everywhere. Globally, over two decades, 60 
pharmaceutical companies merged into just 10 giant, 
global ‘Big Pharma’ firms between 1995–2015.34 Two 
international companies now own more than 40% of the 
global seed market.35 ‘Big Tech’ firms dominate markets: 
three-quarters of global online advertising spending pays 
Meta, Alphabet and Amazon;36 and more than 90% of global 
online search is done via Google.37 Agriculture has seen 

Of the ten

BIGGEST corporations 

in the world, 

seven have A

 billionaire IN CHARGE.

The total value 
of these companies 
is US$10.2 trillion. 

O valor total 
dessas empresas é 

de US$ 10,2 trilhões. 

Das 10 

maiores corporações 

do mundo, 

sete têm um 

bilionário no comando.
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Uma nova era de monopólio: o poder 
empresarial turbinado 
Vivemos uma era de poder monopolista, que permite que as 
grandes empresas controlem mercados, definam os termos 
de troca e lucrem sem medo de perder negócios. Longe de ser 
um fenômeno abstrato, isso nos afeta de muitas maneiras: 
influenciam os salários que recebemos, os alimentos que 
comemos e podemos comprar, e os medicamentos a que 
temos acesso. Mais do que acidental, infelizmente esse 
poder foi entregue aos monopólios pelos nossos governos.

Setor após setor, o aumento da concentração de mercado 
pode ser observado em toda a parte. Globalmente, ao longo 
de duas décadas, 60 empresas farmacêuticas se fundiram 
em apenas dez gigantescas companhias globais, as 
chamadas “Big Pharma”, entre 1995 e 2015.34 Duas empresas 
internacionais detêm agora mais de 40% do mercado global 
de sementes.35 As grandes empresas de tecnologia, as 
“Big Techs,” dominam mercados: três quartos dos gastos 
globais com publicidade online são pagos à Meta, Alphabet 
e Amazon,36 e mais de 90% das buscas por informação online 
são feitas no Google.37 A agricultura se consolidou na África.38 
A Índia enfrenta uma “concentração industrial crescente”, 
principalmente por parte de suas cinco maiores empresas.39

Os monopólios aumentam o poder das grandes empresas e 
dos seus proprietários, em detrimento de todos os outros. 
Organismos como o FMI concordam que o poder monopolista 
está crescendo e contribuindo para as desigualdades.40 As 
margens de lucro médias das megacorporações dispararam 
nas últimas décadas,41 enquanto o poder de monopólio 
permitiu que grandes empresas, em muitos setores 
concentrados, se articulassem tacitamente para elevar os 
preços e assim aumentar suas margens, desde 2021,42 com 
os setores energético, alimentar e farmacêutico registrando 
enormes aumentos de preços.43

As empresas de private equity (forma de investimento em 
empresas que não estão no mercado de ações), com apoio 
global de 5,8 trilhões de dólares em dinheiro de investidores 
desde 2009, usaram o acesso financeiro privilegiado para 
atuar como força monopolizadora em todos os setores.44, 
45 Para além do setor de private equity, as “três grandes” 
gestoras de fundos de investimento, as chamadas “Big 
Three” – BlackRock, State Street e Vanguard – administram, 
juntas, cerca de 20 trilhões de dólares em ativos de pessoas, 
cerca de um quinto de todos os ativos sob algum tipo de 
gestão,46 o que aprofundou o poder de monopólio.47
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Concentração 
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global de 
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Hoje, esse total é controlado por apenas duas empresas.
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secure jobs,50 and in 2019, earned just 51 cents for every 
US$1 in labour income earned by men.51 Racialized peoples 
face exploitation in supply chains,52 and white people 
disproportionately benefit from the profits generated by 
corporations.53

Further, corporations have used their influence to oppose 
labour laws and policies that could benefit workers, 
such as fighting minimum wage increases,54 reforms 
that undermine workers’ rights,55 political restrictions on 
unionization,56 and rollbacks to child labour laws.57 

2. Dodging taxes
Corporations and their wealthy owners also drive inequality 
by undertaking a sustained and highly effective war on 
taxation. The statutory corporate income tax rate has more 
than halved in OECD countries since 1980.58 Aggressive tax 
planning, abuse of tax havens, and incentives result in tax 
rates that are much lower, and often closer to zero.59

Four ways that corporate power fuels inequality
Increasing monopolization has supercharged corporate 
power, which is directed at one primary goal above all 
others: increasing returns to shareholders. In order to 
maximize shareholder returns, corporations use this power 
to act in ways that drive and further entrench inequality. 
This report looks at four of the ways this is done: 

1. Rewarding the wealthy, not the workers
Corporations drive inequality by using their power to force 
wages down and direct profits to the ultra-wealthy. In 
2022, the International Labour Organization (ILO) warned 
that the historic decline in real wages could increase 
inequality and fuel social unrest.48 Our own analysis for this 
report finds that 791 million workers have seen their wages 
fail to keep up with inflation and as a result have lost 
US$1.5 trillion over the last two years, equivalent to nearly 
a month (25 days) of lost wages for each worker.49 Women 
are vastly overrepresented in the poorest-paid and least 

Market 
concentration 
is everywhere.

JUST OVER
25 years ago, 
10 companies 
controlled 
40% of the 
global seed 

market. 
  

Today, this is 
controlled by just two companies.60%

40%

20201996

Source: ETC Group
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Quatro maneiras pelas quais o poder das grandes 
empresas alimenta as desigualdades
A crescente monopolização turbinou o poder das empresas, 
que têm um objetivo principal, acima de todos os outros: 
aumentar os retornos para seus acionistas. Para maximizar 
esses retornos, as empresas usam seu poder visando 
impulsionar e consolidar ainda mais a desigualdade. Este 
informe analisa quatro maneiras em que isso acontece:

1. Recompensando os super-ricos, não os trabalhadores
As grandes empresas impulsionam a desigualdade ao usar 
seu poder para forçar a redução de salários e direcionar 
os lucros para os super-ricos. Em 2022, a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) alertou que o declínio histórico 
dos salários reais poderia aumentar a desigualdade e 
estimular a agitação social.48 Nossa própria análise para 
este informe revela que 791 milhões de trabalhadores 
viram seus salários ficarem abaixo da inflação e, como 
resultado, perderam 1,5 trilhão de dólares nos últimos dois 
anos, o equivalente a quase um mês (25 dias) de salários 
perdidos por trabalhador.49 As mulheres estão amplamente 
sobrerrepresentadas nos empregos mais mal pagos e 
precários50 e, em 2019, ganharam apenas 51 centavos para 

cada dólar de remuneração dos homens.51 As populações 
discriminadas e excluídas de direitos por raça e etnia 
enfrentam exploração nas cadeias de abastecimento,52 e as 
pessoas brancas se beneficiam desproporcionalmente dos 
lucros gerados pelas empresas.53

Além disso, as grandes empresas usaram sua influência 
para se opor às leis e às políticas trabalhistas que poderiam 
beneficiar os trabalhadores, por exemplo, combatendo aos 
aumentos do salário mínimo,54 defendendo reformas que 
prejudicam os direitos dos trabalhadores,55 restringindo 
politicamente a sindicalização56 e promovendo retrocessos 
nas leis sobre trabalho infantil.57 

2. Evitando o pagamento de impostos
As grandes empresas e seus ricos proprietários também 
fomentam a desigualdade ao travar uma guerra sustentada e 
altamente eficaz contra a tributação. A alíquota do imposto 
sobre a renda das pessoas jurídicas caiu mais de 50% nos 
países da OCDE desde 1980.58 O planejamento tributário 
agressivo, o uso abusivo de paraísos fiscais e os incentivos 
fiscais resultam em alíquotas muito mais baixas e, muitas 
vezes, próximas de zero.59
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Isso impulsiona a desigualdade de várias maneiras. Os ricos 
arcam com uma parcela desproporcionalmente mais alta dos 
impostos pagos pelas empresas, de forma que a redução 
desses tributos nas últimas décadas representou, na prática, 
outro corte de impostos para esses setores.60 Também privou 
governos no mundo todo, mas principalmente no Sul Global, 
de trilhões de dólares em receitas que poderiam ser usadas 
para reduzir as desigualdades e acabar com a pobreza.61 
Cada dólar de impostos não pago representa uma enfermeira 
que nunca será contratada ou uma escola que não pode ser 
construída.

3. Privatizando os serviços públicos
Em todo o mundo, o poder das grandes empresas 
está pressionando incessantemente o setor público, 
mercantilizando e segregando o acesso a serviços vitais, 
como educação, água e saúde, muitas vezes enquanto 
desfruta de enormes lucros bancados pelos contribuintes.62 
Isso pode solapar a capacidade dos governos de fornecer 
serviços públicos universais e de alta qualidade que 
poderiam reduzir as desigualdades.63

Os interesses em jogo são enormes. Os serviços essenciais 
movimentam trilhões de dólares e representam imensas 
oportunidades de geração de lucros e riqueza para acionistas 
já muito ricos. O Banco Mundial e outros atores envolvidos 
no financiamento do desenvolvimento deram prioridade 
à prestação de serviços privados, tratando os serviços 
básicos, na prática, como classes de ativos e usando 

dinheiro público para garantir retornos às empresas em vez 
de direitos humanos.64 As empresas de private equity estão 
comprando tudo, de sistemas de água a serviços de saúde 
e lares de idosos, em meio a uma cantilena sobre resultados 
fracos e até trágicos.65

A privatização pode impulsionar e reforçar desigualdades em 
serviços públicos vitais, consolidando as disparidades entre 
ricos e pobres, excluindo e empobrecendo aqueles que não 
podem pagar, enquanto os que podem têm acesso a bons 
serviços de saúde e educação.66 A privatização também pode 
gerar desigualdades com base em gênero,67 raça68 e casta. 
Por exemplo, a Oxfam constatou que os dalits, na Índia, são 
os que mais têm que lidar com preços elevados, fora do seu 
alcance, quando precisam de serviços privados de saúde,69 
além de sofrerem também com a exclusão financeira no 
ensino privado e discriminação explícita em ambos.70

4. Contribuindo para o colapso climático
O poder das grandes empresas está contribuindo para o 
colapso climático que, por sua vez, gera grande sofrimento 
e exacerba as desigualdades, inclusive em termos de raça, 
classe e gênero.71 Muitos dos bilionários do mundo possuem, 
controlam, definem e lucram financeiramente com processos 
que emitem gases de efeito de estufa72 e, portanto, são 
beneficiados quando as empresas procuram bloquear os 
avanços a uma transição rápida e justa, negam e distorcem a 
verdade sobre as mudanças climáticas, e destroem quem se 
opõe à extração de combustíveis fósseis.73

SUMÁRIO EXECUTIVO

FIGURA: RICOS DO NORTE GLOBAL AINDA CONTROLAM O MUNDO
Concentração de riqueza no Norte Global comparada ao resto do mundo (%)

Fonte: Cálculos da Oxfam baseados nos dados da lista de bilionários da Forbes74 e do relatório sobre Riqueza Global da UBS75
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Não precisa ser assim: uma economia para 
todas as pessoas é possível
O poder descontrolado das grandes empresas e a riqueza 
extrema descontrolada já foram contidos e restringidos 
no passado, e podem voltar a sê-lo. Este informe descreve 
formas concretas, comprovadas e práticas de fazer com que 
a economia funcione para todas as pessoas.

Estabelecer metas e planos para a redução radical e 
rápida da desigualdade
Há um amplo consenso de que a desigualdade está alta 
demais em quase todas as nações e em nível global.76 
Em 2023, alguns dos principais economistas do mundo, 
incluindo Jayati Ghosh e Thomas Piketty,77 juntaram-se a 

antigos funcionários da ONU, do FMI e do Banco Mundial para 
apelar pelo estabelecimento de metas claras de redução 
da desigualdade. A Oxfam apoia a ideia, proposta por 
Joseph Stiglitz,78 de que cada país deve ter como objetivo 
uma situação em que a desigualdade seja reduzida a um 
nível em que os 40% mais pobres da população tenham 
aproximadamente a mesma renda dos 10% mais ricos, 
conhecido como índice Palma de 1.79

Os governos mais ricos têm uma responsabilidade especial, 
dada a sua influência desproporcional na definição de 
regras e normas globais. O papel do G20, atualmente liderado 
pelo Brasil, e os esforços dos países do Sul Global na ONU, 
oferecem oportunidades vitais para uma ação multilateral 
voltada a combater a desigualdade nacional e global.

SUMÁRIO EXECUTIVO

Mariam faz parte de uma cooperativa no Mali que produz fogueiras de cozinha melhoradas; essas fogueiras reduzem o desflorestamento e o tempo que as mulheres 
gastam coletando lenha. Foto por Diafara Traoré/Oxfam.
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Controlar o poder das grandes empresas: três passos 
práticos

1. Revitalizar o Estado
Um Estado forte e eficaz é a melhor defesa contra o poder das 
grandes empresas. Ele fornece bens públicos, cria e modela 
mercados, corrige as suas falhas e é proprietário e operador 
de empreendimentos comerciais nacionais, tendo respondido 
por até 40% da produção doméstica do mundo em 2018.80 Os 
governos precisam assumir um papel proativo na formação 
das suas economias para o bem comum, das seguintes 
formas:

• Garantir serviços públicos que reduzam a desigualdade, 
incluindo saúde, educação, assistência e segurança 
alimentar.

• Investir em transporte, energia, habitação e outras 
infraestruturas de caráter público.

• Explorar um monopólio público ou uma opção pública 
em setores propensos ao poder monopolista e que são 
fundamentais para combater a desigualdade extrema 
e promover uma rápida transição na superação dos 
combustíveis fósseis. Esses setores podem incluir 
fornecimento público de energia, transporte público (em 
situações em que, em função dos custos de investimento 
em infraestruturas, só pode haver um fornecedor 
eficiente) e outros setores onde haja um benefício 
nacional significativo.81

• Melhorar a transparência, a responsabilização e a 
supervisão das instituições públicas (incluindo as 
empresas estatais).

• Reforçar a capacidade reguladora, financeira e de pessoal 
para fazer cumprir as leis e garantir que o setor privado 
sirva ao bem comum.

2. Regular as grandes empresas
Os governos precisam usar sua força para conter o poder 
descontrolado das grandes empresas e prevenir injustiças 
nas cadeias de abastecimento delas, em níveis nacional e 
internacional. Eles devem:

• Romper os monopólios privados e restringir o poder das 
grandes empresas. Os governos podem aprender com as 
atuais ações judiciais antimonopólio, como as ajuizadas 
nos Estados Unidos e na Europa, e com as lições da 
história onde a concentração de riqueza foi combatida 

com êxito.82 Também têm que parar o monopólio do 
conhecimento ao democratizar o comércio e acabar 
com o abuso das regras de patentes (por exemplo, por 
parte das grandes empresas farmacêuticas sobre os 
medicamentos) que impulsionam a desigualdade.

• Empoderar trabalhadores e comunidades. As grandes 
empresas devem pagar salários dignos e se comprometer 
a garantir a justiça climática e de gênero: o pagamento de 
dividendos e as recompras devem ser proibidos até que 
isso esteja garantido. Os sindicatos devem ser apoiados, 
protegidos e estimulados. A remuneração dos CEOs 
deve ser limitada. Os governos devem propor medidas 
juridicamente vinculantes para assegurar os direitos de 
mulheres e dos povos discriminados por raça e etnia, e 
garantir a obrigatoriedade da devida diligência em direitos 
humanos e ambientais.

• Elevar radicalmente os impostos sobre grandes empresas 
e indivíduos ricos. Isso inclui tributos permanentes 
sobre riqueza e lucros excessivos. O G20, atualmente 
sob a liderança do Brasil, deve defender um novo acordo 
internacional para aumentar os impostos sobre a renda e 
o patrimônio dos indivíduos mais ricos do mundo.

3. Reinventar os negócios
Os governos podem usar o poder que têm para reinventar e 
redirecionar o setor privado. Eles devem:

• Usar toda a sua força para criar e promover uma nova 
geração de empresas que não priorizem os acionistas 
– incluindo cooperativas locais e de trabalhadores, 
empreendimentos sociais e empresas de comércio 
justo – cujas propriedade e gestão se deem no interesse 
dos trabalhadores, das comunidades locais e do meio 
ambiente. Empresas competitivas e lucrativas não 
precisam ficar acorrentadas à ganância dos acionistas.

• Proporcionar apoio financeiro a empresas igualitárias. 
Os governos também podem usar tributos e outros 
instrumentos econômicos, como as compras públicas, 
para priorizar modelos de negócio igualitários. Nenhuma 
ajuda econômica ou contratos governamentais devem 
ser concedidos a empresas que não cumpram suas metas 
de emissão líquida zero, que paguem salários inferiores 
aos dignos ou que trabalhem para evitar o pagamento de 
impostos.

SUMÁRIO EXECUTIVO
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1. Uma Era Dourada de Divisão
 � Jeff Bezos é um dos homens mais ricos do mundo. A 

empresa que ele fundou, a Amazon, está sendo processada 
pelo governo dos Estados Unidos por “manter ilegalmente 
o poder de monopólio.” 83 Sua fortuna de 167,4 bilhões de 
dólares aumentou em 32,7 bilhões desde 2020.84 Bezos 
foi ao espaço por 5,5 bilhões de dólares e agradeceu aos 
trabalhadores da Amazon por tornarem isso possível 
.85 A empresa tem um histórico de ações para impedir a 
sindicalização dos trabalhadores.86

 � O reverendo Ryan Brown trabalha em um centro de 
distribuição da Amazon na Carolina do Norte, nos Estados 
Unidos . Ele descreve o trabalho como sendo fisicamente 
pesado, monótono e exaustivo, com trabalhadores sujeitos 
ao racismo e à discriminação. Segundo o Reverendo Brown, 

“estamos vivendo uma Era Dourada na qual essas pessoas 
estão ficando muito ricas,” mas “nada dessa riqueza está 
chegando a quem fez isso acontecer”. Ele está envolvido 
em grupos de trabalho para lidar com questões de ambiente 
de trabalho para combater o racismo e garantir um salário 
digno.87

 � Os trabalhadores que atuam no processamento de 
frutos do mar no Sudeste Asiático forneceram alimentos 
a supermercados como o Whole Foods, de propriedade da 
Amazon, e outros. 88 Entre eles está Susi, que trabalhava 
em uma indústria de camarão. Ela disse: “Enquanto nós 
trabalhávamos, não havia intervalo de descanso. Eu não tinha 
permissão para beber água.” Dewi, outra ex-trabalhadora, diz 
que seu empregador exigia testes de gravidez e que, “se você 
engravidasse, tinha que pedir demissão.” 89

UMA ERA DOURADA DE DIVISÃO

Funcionários da Amazon protestam por melhores condições de trabalho em Brandizzo, Itália. Foto por Nicolo Campo/LightRocket via Getty Images.
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all global financial assets.30 In the Middle East, the richest 1% 
hold 72% of financial wealth; in Asia, the richest 1% own 58% 
of wealth; and in Europe, the richest 1% own 56% of wealth.

Looking at the 50 biggest public corporations in the 
world, billionaires are either the principal shareholder or 
the CEO of 34% of these corporates, with a total market 
capitalization of US$13.3 trillion.31, 32 Seven out of the ten 
biggest publicly listed corporates in the world have a 
billionaire as CEO or as principal shareholder.33 A principal 
shareholder’s voting shares allow the shareholder to vote 
on who should be the Chief Executive Officer (CEO) and who 
should sit on the company’s board of directors.

Billionaire owners use this control to ensure that corporate 
power is constantly growing through increasing market 
concentration and monopoly, enabled by government. This 
increased corporate power is in turn focused on providing 
ever-greater returns to them, the shareholders, at the 
expense of everyone else. 

used to benefit shareholders,29 who are overwhelmingly 
among the richest people in every society. 

The link between extreme wealth and corporate power
Sharply increasing billionaire wealth and rising corporate 
and monopoly power are deeply connected. The profits 
of mega-corporations are in turn used to benefit 
shareholders, at the expense of workers and ordinary 
people. This paper reveals how corporate and monopoly 
power has exploded inequality – and how corporate power 
exploits and magnifies inequalities of gender and race, as 
well as economic inequality.

The report uses new data to demonstrate that the richest 
people are not only the biggest beneficiaries of the global 
economy but exercise significant control over it too. 

New research by Oxfam illuminates just how much of the 
world’s financial assets are owned by the top 1%. Using data 
from Wealth X, we have found that the richest 1% own 59% of 

The world’s five richest men 
have more than doubled 
their wealth since 2020, 
while five billion people 
were made poorer.

2020
US$405 BILLION

2023

US$869 billion

+114%

Os cinco homens mais ricos do 
mundo mais que dobraram sua 
riqueza desde 2020, enquanto 
cinco bilhões de pessoas 
ficaram mais pobres.
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1.1 Um mundo cruel para bilhões de pessoas
A maioria das pessoas em todo o mundo viveu anos 
incrivelmente difíceis desde 2020. Para as mais pobres, que 
têm mais probabilidade de ser mulheres, povos discriminados 
por raça e etnia90 e grupos marginalizados em todas as 
sociedades, o dia a dia tem sido cruel. A década de 2020, 
que começou com a Covid-19 e depois assistiu à escalada 
de conflitos, à aceleração da crise climática e ao aumento 
do custo de vida, parece estar se transformando em uma 
década de divisão. A pobreza nos países de renda mais baixa 
é ainda maior do que era em 2019.91 Em todo o mundo, os 
preços estão ultrapassando os salários,92 e centenas de 

milhões de pessoas têm dificuldades de fazer com que seus 
ganhos rendam um pouco mais a cada mês. Repetidamente, 
manifestações, greves e outras ações dos trabalhadores têm 
ocupado as manchetes enquanto as pessoas se esforçam 
para sobreviver.93

O forte aumento no custo de alimentos e outros bens 
essenciais que começou em 2021 passou a ser uma nova 
realidade para muitas famílias em todo o mundo, que tentam 
comprar óleo, pão ou farinha sem saber quanto poderão 
pagar desta vez ou quanta fome elas e seus filhos terão que 
suportar hoje.

UMA ERA DOURADA DE DIVISÃO
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consolidation within Africa.38 India faces ’rising industrial 
concentration’, especially by the top five firms.39 

Monopolies increase the power of corporations and their 
owners to the detriment of everyone else. Bodies such 
as the IMF agree that monopolistic power is growing and 
contributing to inequality.40 Average markups for mega-
corporations have ballooned in recent decades;41 while 
monopoly power enabled large firms in many concentrated 
sectors to implicitly coordinate to increase prices to 
drive up their margins since 2021,42 with energy, food and 
pharma sectors seeing huge price hikes.43 

Private equity firms, backed globally by US$5.8 trillion of 
investors’ cash since 2009, have used privileged financial 
access to act as a monopolizing force across sectors.44, 45 
Beyond private equity, the ‘Big Three’ index fund 
managers – BlackRock, State Street and Vanguard – 
together manage some US$20 trillion in people’s assets, 
close to one-fifth of all assets under management,46 which 
has deepened monopoly power.47

A new era of monopoly: the supercharging 
of corporate power

We are living through an era of monopoly power that 
enables corporations to control markets, set the terms of 
exchange, and profit without fear of losing business. Far 
from being an abstract phenomenon, this impacts us in 
many ways: influencing the wages we are paid, the foods 
we eat and can afford, and the medicines we can access. 
Far from being accidental, this power has been handed to 
monopolies by our governments.

In sector after sector, increased market concentration 
can be seen everywhere. Globally, over two decades, 60 
pharmaceutical companies merged into just 10 giant, 
global ‘Big Pharma’ firms between 1995–2015.34 Two 
international companies now own more than 40% of the 
global seed market.35 ‘Big Tech’ firms dominate markets: 
three-quarters of global online advertising spending pays 
Meta, Alphabet and Amazon;36 and more than 90% of global 
online search is done via Google.37 Agriculture has seen 

Of the ten

BIGGEST corporations 

in the world, 

seven have A

 billionaire IN CHARGE.

The total value 
of these companies 
is US$10.2 trillion. 

O valor total 
dessas empresas é 

de US$ 10,2 trilhões. 

Das 10 

maiores corporações 

do mundo, 

sete têm um 

bilionário no comando.
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A distância entre o Norte e o Sul do mundo aumentou pela 
primeira vez em 25 anos.94 A desigualdade global está agora 
em um nível comparável à encontrada na África do Sul, o 
país mais desigual do planeta.95 O colapso climático está 
aumentando ainda mais a desigualdade de riqueza global. 
Um estudo concluiu que, entre os países, essa desigualdade 
é 25% maior do que estaria sem o impacto do colapso 
climático.96, 97

Os governos não estão conseguindo se manter 
financeiramente diante da dívida crescente e do aumento 
dos custos de importação de combustíveis, alimentos e 
medicamentos.98 Entre agora e 2029, os países de renda baixa 
e média-baixa deverão pagar quase meio bilhão de dólares 
por dia em juros e dívidas.99 Um relatório recente da Oxfam 
destaca que a dívida do Líbano aumentou 151% em 2020, 
antes de o país ser forçado a entrar em inadimplência.100 

Isto está provocando uma onda de austeridade. Mais de 
metade (57%) dos países mais pobres do mundo, onde 
vivem 2,4 bilhões de pessoas, estão tendo que reduzir os 
gastos públicos em um total combinado de 229 bilhões de 
dólares durante os próximos cinco anos, o que é mais do 
que o valor total da ajuda pública ao desenvolvimento (APD) 
para 2022.101 Esses cortes costumam ser sentidos de forma 
particularmente aguda por mulheres, meninas e pessoas não 
binárias, principalmente as que enfrentam desigualdades 
cruzadas com base em raça, etnia e casta.102

As pessoas estão reagindo com greves e protestos enormes 
em todo o mundo, desde imensas manifestações contra o 
custo de vida no Quênia103 até trabalhadores da Amazon em 
greve em 30 países do mundo.104 Em 2022, houve protestos 
contra o custo de vida em 122 países e territórios,105 e eles 
continuaram em 2023.106

UMA ERA DOURADA DE DIVISÃO
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Quadro 1: A desigualdade em números

• Desde 2020, quando começou esta década de divisão, os cinco homens mais ricos do mundo viram suas fortunas 
mais do que duplicar, enquanto o patrimônio de quase cinco bilhões de pessoas diminuiu.107

• Se cada um dos cinco homens mais ricos do mundo gastasse um milhão de dólares por dia, eles levariam 476 anos 
para esgotar todo o seu patrimônio combinado.108

• Sete em cada dez das maiores empresas do mundo têm bilionários como CEOs ou principais acionistas.109, 110

• Em termos globais, os homens possuem 105 trilhões de dólares a mais do que as mulheres, e essa diferença equivale 
a mais de quatro vezes a economia dos Estados Unidos.111

• O 1% mais rico do mundo possui 43% de todos os ativos financeiros globais.112

• O 1% mais rico do mundo emite a mesma quantidade de poluição de carbono que os dois terços mais pobres da 
humanidade.113

• Nos Estados Unidos, o patrimônio de uma família negra comum é apenas 15,8% do patrimônio de uma família branca 
comum.114 No Brasil, em média, a renda dos brancos está mais de 70% acima da renda da população negra.115

• Apenas 0,4% das mais de 1.600 maiores e mais influentes empresas do mundo estão comprometidas publicamente 
com o pagamento de salários dignos a seus trabalhadores e apoiam isso em suas cadeias de valor.116

• Levaria 1.200 anos para uma trabalhadora do setor de saúde ganhar o que um CEP de uma das 100 maiores empresas 
da lista da Fortune ganha em média em um ano. 117
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1.2 Um mundo maravilhoso para uns poucos lá de cima
As pessoas mais ricas do nosso mundo continuam sendo 
as que mais ganham neste momento de crise. Em 2023, os 
bilionários estão 3,3 trilhões de dólares ou 34% mais ricos 
do que eram em 2020, no início desta década de divisão.118 
Prevê-se que o número de milionários aumente 44% entre 
agora e 2027, enquanto o número de pessoas com patrimônio 
de 50 milhões de dólares ou mais deverá crescer 50%.119

A Oxfam estima que, se o patrimônio dos cinco bilionários 
mais ricos continuar aumentando no mesmo ritmo dos 
últimos cinco anos, veremos o primeiro trilionário em 10 anos. 
Mas a pobreza não será eliminada antes de 230 anos.120

Apenas 21% da humanidade vive no Norte Global, mas esses 
países têm 69% da riqueza privada e 74% da riqueza bilionária 
mundial. (ver Quadro 2).121
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Quadro 2: Colonialismo revisitado? Porque a maioria dos super-ricos ainda vive na Europa e nos Estados Unidos

• Apesar da ascensão econômica da China nas últimas duas décadas, a maior parte da riqueza mundial e dos seus 
indivíduos super-ricos ainda está concentrada no Norte Global. 122 No caso da Europa, trata-se, em grande parte, 
de um legado do colonialismo e dos impérios. Segundo uma estimativa, o Reino Unido extraiu 45 trilhões de dólares 
da Índia durante o período colonial.123 Mesmo com o fim formal do colonialismo, as relações neocoloniais com o Sul 
Global persistem, perpetuando desequilíbrios econômicos e manipulando as regras da economia em favor dos países 
ricos. Os Estados Unidos se beneficiaram de forma especial do seu imenso domínio econômico global, principalmente 
na segunda metade do século XX. Grande parte da sua riqueza nasceu da escravidão e da expropriação sistemática 
dos povos indígenas. 124,125

• As grandes multinacionais, foco do nosso documento em 2024, foram inventadas na era colonial e isso ajudou a 
facilitar essa extração de riqueza do Sul Global para o Norte Global. 126 Os dados mais recentes do relatório Global 
Wealth 2023, da UBS, e da lista de bilionários do mundo da revista Forbes, demonstram que, apesar de representarem 
apenas 21% da população mundial, os países do Norte Global possuem 69% da riqueza global e 74% da riqueza 
bilionária do mundo. 127

UMA ERA DOURADA DE DIVISÃO

FIGURA 1: OS RICOS DO NORTE GLOBAL AINDA SÃO DONOS DO MUNDO
Fatia da concentração de riqueza no Norte Global em comparação com o resto do mundo

Fonte: Cálculo da Oxfam com base em dados da lista de bilionários da Forbes128 e do UBS Global Wealth Report 2023. 129
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Quadro 3: A desigualdade está alta demais – é hora
de almejar uma redução rápida

• Há um amplo consenso de que a desigualdade 
é demasiadamente elevada em quase todas as 
nações e em nível global. 130 Em 2023, alguns dos 
principais economistas do mundo, como Jayati 
Ghosh e Thomas Piketty, juntaram-se a antigos 
funcionários da ONU, do FMI e do Banco Mundial 
para apelar pelo estabelecimento de metas claras 
de redução da desigualdade. 131 A Oxfam apoia 
a ideia, proposta por Joseph Stiglitz132, de que 
cada país deve ter como objetivo uma situação 
em que a desigualdade seja reduzida a um nível 
em que os 40% mais pobres da população tenham 
aproximadamente a mesma renda dos 10% mais 
ricos, conhecido como índice Palma de 1. 133

empresas dos Estados Unidos, superando em muito os 
escassos aumentos dos trabalhadores. 134 A análise da Oxfam 
e da ActionAid sobre as maiores empresas do mundo revelou 
um salto de 89% nos lucros para os anos de 2021 e 2022, em 
comparação com a média de 2017-2020. 135 Novos dados que 
abrangem os primeiros seis meses de 2023136 revelam que o 
ano deverá bater todos os recordes como o mais lucrativo até 
agora para as grandes corporações. Juntas, 148 das maiores 
empresas do mundo (sobre as quais temos dados) obtiveram 
quase 1,8 trilhão de dólares em lucros nos 12 meses 
anteriores a junho de 2023. 137
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1.3 Os lucros das empresas aumentam durante o 
período de crise
As empresas globais e os seus proprietários super-ricos 
estão entre os grandes vencedores desta crise. CEOs de 
todo o mundo receberam aumentos salariais significativos 
nas últimas décadas, de mais de 1.200% nas 350 maiores 

Os maiores ganhadores em termos de lucros inesperados 
foram: 138

• As 14 empresas de petróleo e gás cujos lucros em 2023 
foram 278% acima da média de 2018-21; essas empresas 
obtiveram 144 bilhões de dólares em lucros inesperados 
em 2022 e 190 bilhões em 2023.

• Os lucros de duas marcas de luxo em 2023 foram 120% 
acima da média de 2018-21, representando 8,5 bilhões em 
lucros extraordinários em 2022 e 9,9 bilhões em 2023.

• Vinte e duas empresas do setor financeiro aumentaram 
seus lucros em 32% em 2023, em comparação com a 
média de 2018-21, e obtiveram lucros inesperados de 36 
bilhões de dólares em 2023.

FIGURA 2: AS EMPRESAS LUCRAM
Lucros líquidos de 148 das 200 maiores empresas, em bilhões de dólares

Fonte: Os dados usados foram providenciados à Oxfam pela Exerica. 139
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• Onze grandes empresas farmacêuticas aumentaram seus 
lucros em quase 32% em 2022, em comparação com a 
média de 2018-21, e obtiveram 41,3 bilhões de dólares em 
lucros extraordinários em 2022.

Esses lucros estão imensamente concentrados em algumas 
companhias: em termos globais, 0,001% das maiores 
empresas ficam com cerca de um terço de todos os lucros 
empresariais. 140

1.4 A relação entre o poder das grandes empresas e a 
riqueza extrema
As pessoas mais ricas são as maiores beneficiárias da 
economia global; em alguns casos, elas se beneficiaram de 
centenas de anos de colonialismo, cujo legado se mantém 
até hoje.141 Grupos discriminados por raça ou etnia têm 
menos probabilidade de ser donos de grandes empresas. Nos 
Estados Unidos, 89% das ações pertencem a brancos, 1,1% 
a negros e 0,5% a hispânicos.142 Em 2022, na África do Sul, 
apenas 39% das empresas cotadas na Bolsa de Valores de 
Joanesburgo eram controladas por negros; 0% das entidades 
eram de propriedade de negros.143 Da mesma forma, em nível 
global, as mulheres são donas de apenas uma em cada 
três empresas.144 Pesquisa realizada em 5.727 empresas 
africanas mostra que companhias com acionistas mulheres 
têm maior probabilidade de ter mulheres nos principais 
cargos executivos. Esses dados sugerem que as estruturas 
de propriedade dos “clubes dos meninos” podem dificultar o 
empoderamento das mulheres nas empresas.145

Os super-ricos têm maior probabilidade de possuir empresas. 
Nos Estados Unidos, um dos poucos países sobre os quais 
existem dados regulares acerca da distribuição de ações, o 
0,1% mais rico representa 22,2% das ações que têm famílias 
como donos, o 1% mais rico possui 53,8%, enquanto os 50% 
mais pobres têm apenas 0,6%.146 Um novo estudo realizado 
em 24 países da OCDE concluiu que 10% das famílias mais 
ricas possuem 85% do total dos ativos de capital – incluindo 
ações em empresas, fundos fiduciários e outros negócios 
– enquanto os 40% mais pobres possuem apenas 4%.147 Da 
mesma forma, na África do Sul, o 1% mais rico possui mais de 
95% dos títulos e ações de empresas, enquanto o 0,01% mais 
rico tem 62,7%.148 No Brasil, o 0,01% mais rico possui 27% dos 
ativos financeiros, o 0,1% mais rico, 43%, e o 1% mais rico, 
63%, enquanto os 50% mais pobres têm apenas 2%.149 Fica 
nítido que a propriedade de ações e participações, em termos 
econômicos, reflete uma plutocracia e não uma democracia.

Essa nova pesquisa da Oxfam fornece respostas 
profundamente preocupantes com relação a qual parcela 
dos ativos financeiros do mundo pertence ao 1%. Usando 
dados da Wealth X, concluímos que o 1% mais rico possui 
43% de todos os ativos financeiros globais. 150 Esse grupo 
detém 48% da riqueza financeira no Oriente Médio; na Ásia, o 
1% mais rico detêm 50% da riqueza; e na Europa, o 1% mais 
rico detêm 47% da riqueza. Indo além desse 1% mais rico e 
olhando todos os bilionários em nível mundial, tem-se que, 
em 2022, os 50 bilionários mais ricos dos Estados Unidos 
tinham 75% da sua riqueza em participações nas empresas 
que dirigiam.151 Warren Buffet – presidente do conselho, CEO 
e maior acionista da Berkshire Hathaway – tem 99% de sua 
riqueza em ações da empresa; 95% do patrimônio de Mark 
Zuckerberg, que controla a Meta, está em participações na 
empresa; Jeff Bezos, que já não é CEO, mas ainda é presidente 
do conselho da Amazon, detém 83% da sua riqueza em ações 
da companhia e uma participação muito poderosa de 10% na 
empresa como um todo.152

A Oxfam também analisou a estrutura de propriedade 
das 50 maiores empresas de capital aberto do mundo.153 
Identificamos quais delas têm bilionários como CEOs ou 
principais acionistas. Das 50 maiores empresas cotadas em 
bolsas de valores, 17 (34%) estão nessa condição. O valor 
total (capitalização de mercado) dessas empresas é de 13,3 
trilhões de dólares. Das 10 maiores empresas cotadas em 
bolsas de valores pelo mundo, sete têm bilionários como 
principais acionistas ou CEOs. As ações com direito a voto de 
um acionista principal lhe dão poder de votar em quem será o 
CEO ou quem deve fazer parte do conselho de administração.

Muitas empresas têm bilionários com participações 
acionárias acima de 50%, o que dá a esses proprietários o 
controle acionário.154 Isso inclui os Walton, a família mais rica 
dos Estados Unidos, que possui cerca de 50% da Walmart, 
uma das maiores varejistas do mundo.155 Também inclui o 
bilionário Robert Kuok, o homem mais rico da Malásia, cuja 
família controla 51% do conglomerado Grupo PPB, com 
interesses que vão da agricultura a propriedades.156

Essas evidências mostram que os super-ricos do mundo 
não são apenas beneficiários passivos dos enormes lucros 
empresariais. O fato de possuírem empresas lhes dá poder 
para controlar ativamente e, portanto, definir a forma como 
elas se comportam, inclusive como estimulam a divisão 
entre os seus proprietários ricos e o resto da sociedade.157 
Isso pode incluir a forma como essas empresas, por sua 
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vez, influenciam os Estados e as leis em muitos setores e 
contextos diferentes.158

Os mais ricos de todos também definem diretamente 
as economias em seu favor, influenciando as políticas 
públicas e as leis.159 Mais de 11% dos bilionários do mundo 
concorreram a cargos públicos ou se tornaram políticos.160 
Um estudo sobre as preferências de cerca de 3 mil 
propostas de políticas em 30 países europeus ao longo de 
40 anos mostra que as apoiadas pelos ricos tiveram maior 
probabilidade de ser implementadas do que as apoiadas 
pelos pobres.161

O poder e a influência dos super-ricos lhes permitiram reduzir 
a parcela da economia que vai para a maioria, aumentando 
exponencialmente a parte recebida pelos poucos donos do 
capital, que são predominantemente os mais ricos em todas 
as sociedades.

O restante deste informe trata do poder das grandes 
empresas e da estreita relação entre a explosão desse 
poder e o crescimento da desigualdade global. O Capítulo 
2 explora o papel da concentração de mercado e dos 
monopólios na promoção do poder das grandes empresas 
e da desigualdade. O Capítulo 3 examina três formas pelas 
quais esse poder é usado para impulsionar a desigualdade: 
pressionando os trabalhadores e enriquecendo acionistas 
abastados, evitando pagar impostos e privatizando o Estado. 
Mostra, também, como o poder das grandes empresas está 
acelerando o colapso climático, explorando e ampliando, 
assim, as desigualdades econômicas, de gênero e de raça. 
O Capítulo 4 apresenta recomendações para enfrentar o 
poder das grandes empresas e construir sociedades mais 
igualitárias.
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Prédios empresariais. Foto por 4045/Shutterstock.
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As cinco maiores corporações do mundo 
COMBINADAS TÊM UM VALOR MAIOR DO QUE 

TODOS OS PIBS DA ÁFRICA, AMÉRICA LATINA E CARIBE 
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2. Uma nova era de poder monopolista
Este capítulo explora um instrumento fundamental que tem 
alimentado a desigualdade: a concentração empresarial e 
o crescimento do poder monopolista global. Os magnatas 
bilionários e as poderosas empresas financeiras dominam 
a propriedade dos monopólios empresariais, os quais, por 
sua vez, dominam cada vez mais as nossas economias, 
transferindo e concentrando riqueza e poder extraordinários 
nas mãos de uns poucos ultrarricos.

2.1 Os monopólios alimentam a desigualdade
Vivemos uma nova era de poder monopolista.162 Um pequeno 
número de empresas cada vez maiores exerce uma influência 
extraordinária sobre economias e governos,163 – como este 
relatório demonstra – um poder em grande parte desenfreado 
de aumentar os preços pagos pelos consumidores, reduzir 
salários e abusar dos trabalhadores, limitar o acesso a 
bens e serviços fundamentais, impedir a inovação e o 
empreendedorismo, e privatizar serviços públicos em 
benefício do lucro privado.

As corporações monopolistas não são apenas grandes; 
elas podem controlar mercados, estabelecer as regras e 
os termos de troca com outras empresas e trabalhadores, 
e definir preços mais altos sem perder negócios.164 
Especificamente, um monopólio é “uma empresa com 
poder de mercado significativo e duradouro — isto é, a 
capacidade de longo prazo de aumentar preços ou excluir 
concorrentes”.165 O poder monopolista gera mais poder, 
possibilitando que os monopólios extraiam riqueza das 
empresas e dos trabalhadores que estão em sua órbita 
gravitacional, gerando maior desigualdade.166

Organismos como o FMI concordam que o poder monopolista 
está crescendo e contribuindo para a desigualdade.167 Os 
monopólios impulsionam uma transferência de riqueza do 
trabalho para o capital em toda a economia – redistribuindo 
“a renda disponível de muitos para poucos, na forma 
de ganhos de capital, dividendos e remunerações de 
executivos”.168 Ao gerar escassez para elevar preços e 
aumentar lucros, os monopólios redistribuem a renda e 
a riqueza de forma regressiva em toda a economia: de 
trabalhadores e consumidores, que são sobrecarregados e 
superexplorados por margens mais elevadas, para executivos 
e proprietários, que têm maior probabilidade de ser ricos e 
possuir ações.

Uma pesquisa do FMI concluiu que o aumento do poder de 
monopólio é responsável por 76% da queda na participação 
da renda do trabalho na indústria dos Estados Unidos; sem 
ele, a parcela dessa renda teria permanecido constante 
no século 20.169 Pensando de forma otimista, a pesquisa 
mostra que a aplicação da legislação antimonopólio inverte 
essas tendências, baixando os preços, aumentando 
a formação de novas empresas e elevando salários e 
empregos para os trabalhadores.170 Assim como os preços 
monopolistas punem as pessoas mais pobres, as economias 
resultantes do combate aos monopólios são revertidas 
desproporcionalmente em favor delas.171

Os monopólios privados não são um fenômeno abstrato; 
eles cumprem um papel enorme na definição da vida 
das pessoas comuns em todo o mundo, influenciando o 
quanto recebemos, os alimentos que comemos e podemos 
comprar, os medicamentos a que temos acesso e quais 
direitos humanos são respeitados (ou não). Movidos pela 
preocupação com seus lucros e não por preocupações 
nacionais ou públicas, os monopólios multinacionais usam 
o seu poder, com demasiada frequência, para invadir a 
privacidade e distorcer o discurso público.172, 173 Também já 
se demonstrou que eles transformam o racismo em arma nos 
Estados Unidos.174 Os defensores do acesso a medicamentos, 
por exemplo, criticaram o “racismo científico” usado para 
prejudicar o compartilhamento da ciência e da tecnologia 
das vacinas contra a Covid-19 com fabricantes de países de 
renda baixa e média.175
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2.2 Ápice do poder monopolista
Os governos permitiram que as maiores empresas do mundo 
se tornassem ainda maiores e mais lucrativas. A Apple está 
avaliada em 3 trilhões de dólares: a título ilustrativo, esse 
valor é superior a todo o PIB da França, a sétima economia 
do mundo.176 As cinco maiores empresas do mundo, juntas, 
têm um valor maior do que o PIB combinado de todas as 
economias da África, da América Latina e do Caribe.177 E 
embora o imenso poder empresarial seja uma história global, 
não surpreende que as grandes corporações dos Estados 
Unidos geralmente dominem o discurso sobre esse poder, já 
que são a maioria das empresas mais valiosas do mundo.178

As empresas monopolistas têm recebido críticas em função 
da “inflação dos vendedores” desde 2021.179 Quando os 
choques de oferta da Covid-19 abalaram a economia global, 
grandes empresas em muitos setores concentrados, 
articulando-se tacitamente, conseguiram elevar os 
preços para aumentar suas margens, impulsionando a 
inflação – uma teoria validada pelo FMI e pelo Banco Central 

Europeu.180 Os setores de energia, alimentos e medicamentos 
registraram significativas elevações de preços, permitindo 
às empresas aumentar os lucros no ritmo mais rápido desde 
1955.181

Essa elevação de preços de intensidade oportunista é nova, 
mas a tendência de aumento dos lucros não é. Dados de 
mais de 70 mil empresas em 134 países ao longo de quatro 
décadas mostram que a margem comercial média global – a 
relação entre preço e custo – aumentou de 7% acima dos 
custos em 1980 para 59% em 2020. Fundamentalmente, esse 
aumento foi impulsionado por empresas dominantes, em 
todo o mundo, que viram o seu poder de mercado crescer, e 
não pela maioria das empresas.182 Além disso, o aumento dos 
lucros tem sido impulsionado pelas grandes multinacionais: 
a porcentagem dos lucros multinacionais em relação aos 
lucros globais quadruplicou, passando de 4% em 1975 para 
18% em 2019, sendo que esse aumento foi mais pronunciado 
no século XXI (ver a Figura 3).183
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Stéphane Bancel, CEO da Moderna, convocado a depor no Congresso dos Estados Unidos sobre precificação das vacinas de Covid-19. 
Foto por Chip Somodevilla/Getty Images.
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FIGURA 3: A IMPRESSIONANTE CAPTURA DE LUCROS POR PARTE DE GRANDES CORPORAÇÕES MULTINACIONAIS
Lucros empresariais e multinacionais entre 1975 e 2019

A inflação de preços é apenas uma das manifestações do 
poder de mercado. Ao mesmo tempo, o tamanho relativo 
das grandes empresas aumentou rapidamente. 185 A 
Amazon, processada pelo governo dos Estados Unidos no 
final de 2023, é acusada de usar seu poder de monopólio 
para “inflacionar preços, degradar a qualidade e sufocar a 
inovação para consumidores e empresas.186

2.3 Big Pharma, Big Tech, Big Tudo
A concentração de mercado está em toda a parte. Em 
termos globais, as empresas passaram por uma grande 
consolidação:

Dez gigantescas farmacêuticas globais, as “Big Pharma”, 
resultaram da fusão de 60 empresas ao longo de duas 
décadas.187

Duas empresas globais controlam mais de 40% do mercado 
global de sementes188 (em comparação com dez que detinham 
40% há 25 anos).189

Quatro empresas controlam 62% do mercado mundial de 
pesticidas.190

Três quartos dos gastos globais com publicidade online são 
pagos por Meta, Alphabet e Amazon.191

Mais de 90% das buscas por informação online são feitas por 
meio do Google.192

UMA NOVA ERA DE PODER MONOPOLISTA

Fonte: L. Wier e G. Zucman (2022). “Mudança Global de Lucros” Documento de Trabalho da UNU WIDER 184

As “Quatro Grandes” dominam o mercado de contabilidade 
global, com uma fatia de mercado de 74%.193

A agricultura tem registrado uma “concentração crescente 
da produção e da comercialização de produtos agrícolas e 
alimentares”.194

Numerosos produtos aparentemente diferenciados nas 
prateleiras dos supermercados, de cereais a xampus, são, 
na verdade, propriedade da mesma empresa.195 Por exemplo, 
a gigante da cerveja Anheuser-Busch Inbev é dona de mais 
de 500 marcas, incluindo Budweiser, Becks, Corona e Stella 
Artois.196

O poder de monopólio é aumentado e exercido por meio de 
muitas táticas empresariais, como fusões e aquisições, 
conluio em indústrias concentradas, abuso agressivo da 
proteção da propriedade intelectual e favorecimentos 
para expulsar do mercado rivais e pequenas empresas. 
Os operadores de capital de risco e os monopólios usam 
seu acesso preferencial ao financiamento para ajudar as 
empresas monopolistas enquanto matam as concorrentes de 
fome, e a seguir obtêm retornos mais elevados das empresas 
sobreviventes.197 As economias de todo o Sul Global estão 
presas à exportação de produtos primários, do cobre ao café, 
para uso pelas indústrias monopolistas do Norte Global, 
perpetuando um modelo “extrativista” de estilo colonial.198
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Quadro 4: Homens monopolistas modernos

Monopólios e bilionários são dois lados da mesma moeda. Os bilionários são muito mais comuns em setores com 
elevados níveis de compadrio e poder monopolista, como demonstram os exemplos a seguir. 199

1. BERNARD ARNAULT
Bernard Arnault (patrimônio líquido: 191,3 bilhões de dólares) é o segundo homem mais 
rico do mundo e preside a Moët Hennessy Louis Vuitton (LVMH), o maior império mundial 
de produtos de luxo, que detém 22% desse mercado em termos globais. 200 Arnault não 
só coleciona propriedades exclusivas na avenida Champs-Élysées, 201 mas também 
empresas de comunicação, incluindo o maior veículo da França, Les Echos, e o Le Parisien, 
um jornal muito lido pelas classes trabalhadoras. A LVMH foi multada pelo órgão antitruste 
francês por práticas anticompetitivas. 202

2. JEFF BEZOS
Jeff Bezos (patrimônio líquido: 167,4 bilhões de dólares) construiu o “império” da Amazon – 
que agora vai da produção de séries de televisão à condição de maior fornecedor mundial 
de serviços de computação – posicionando a empresa no “centro do comércio eletrônico” 
e cultivando confiança em todos os mercados, com o uso da escala para definir preços. 203

3. ALIKO DANGOTE
Aliko Dangote (patrimônio líquido: 10,5 bilhões de dólares), a pessoa mais rica da África, 
detém um “quase monopólio” do cimento na Nigéria e poder de mercado em todo o 
continente. 204 A Dangote Cement tem tido algumas das margens de lucro mais elevadas 
do mundo no cimento (45%), enquanto pagava uma alíquota de imposto de 1% ao longo 
de 15 anos. 205 Dados do Banco Mundial já mostraram que os africanos pagam mais pelo 
cimento do que outras pessoas do mundo. 206 Atualmente, Dangote está expandindo seu 
império para o petróleo, levantando preocupações sobre um novo monopólio privado. 207

4. JULIO PONCE LEROU
Julio Ponce Lerou (patrimônio líquido: 2,5 bilhões de dólares), o segundo homem mais rico 
do Chile e ex-genro do ditador Augusto Pinochet, é chamado de “Rei do Lítio” devido à sua 
participação acionária na SQM, a segunda maior empresa de mineração de lítio do mundo, 
208 privatizada por Pinochet na década de 1980. O governo chileno planeja aumentar o 
controle estatal sobre o lítio. 209

5. MASAYOSHI SON
Masayoshi Son (patrimônio líquido: 22,5 bilhões de dólares) dirige a gigante empresa 
japonesa de investimentos Softbank, que já foi descrito como uma “máquina de produção 
monopolista”. Entre as empresas de sua propriedade está a Arm, que detém 99% do 
mercado de projeto dos chips encontrados em smartphones. 210
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secure jobs,50 and in 2019, earned just 51 cents for every 
US$1 in labour income earned by men.51 Racialized peoples 
face exploitation in supply chains,52 and white people 
disproportionately benefit from the profits generated by 
corporations.53

Further, corporations have used their influence to oppose 
labour laws and policies that could benefit workers, 
such as fighting minimum wage increases,54 reforms 
that undermine workers’ rights,55 political restrictions on 
unionization,56 and rollbacks to child labour laws.57 

2. Dodging taxes
Corporations and their wealthy owners also drive inequality 
by undertaking a sustained and highly effective war on 
taxation. The statutory corporate income tax rate has more 
than halved in OECD countries since 1980.58 Aggressive tax 
planning, abuse of tax havens, and incentives result in tax 
rates that are much lower, and often closer to zero.59

Four ways that corporate power fuels inequality
Increasing monopolization has supercharged corporate 
power, which is directed at one primary goal above all 
others: increasing returns to shareholders. In order to 
maximize shareholder returns, corporations use this power 
to act in ways that drive and further entrench inequality. 
This report looks at four of the ways this is done: 

1. Rewarding the wealthy, not the workers
Corporations drive inequality by using their power to force 
wages down and direct profits to the ultra-wealthy. In 
2022, the International Labour Organization (ILO) warned 
that the historic decline in real wages could increase 
inequality and fuel social unrest.48 Our own analysis for this 
report finds that 791 million workers have seen their wages 
fail to keep up with inflation and as a result have lost 
US$1.5 trillion over the last two years, equivalent to nearly 
a month (25 days) of lost wages for each worker.49 Women 
are vastly overrepresented in the poorest-paid and least 
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Quadro 5: Big Pharma e patentes

• Os grandes monopólios farmacêuticos compram agressivamente os seus concorrentes e aplicam regras de 
propriedade intelectual, apesar da inovação ser, em grande parte, bancada por financiamento público (nos Estados 
Unidos, por exemplo, todos os novos medicamentos aprovados entre 2010 e 2019 tiveram financiamento público).211 
Esse modelo prioriza medicamentos altamente lucrativos, prejudicando o acesso e negligenciando vacinas, 
tratamentos e exames necessários a quem vive em países mais pobres.

• A Gilead, por exemplo, comprou o Sofosbuvir, um medicamento usado para tratar a hepatite C (e desenvolvido 
com bastante verba pública dos National Institutes of Health),212 depois triplicou o seu preço para 100 mil dólares 
por paciente, praticamente colocando-o fora do alcance de quem mais precisa. 213 Em uma forma mais palpável e 
mortal de poder monopolista, ao menos outras 1,3 milhão de vidas poderiam ter sido salvas se tivesse havido maior 
acesso às vacinas contra a Covid-19 durante a pandemia, e países de renda mais baixa, em particular, poderiam ter 
tido índices de mortalidade mais baixos. 214 Embora o financiamento público tenha sido vital para a criação dessas 
vacinas, elas foram monopolizadas pelas grandes farmacêuticas e protegidas agressivamente pelas regras de 
comércio global – expressando um resultado neocolonial do poder monopolista e privando os países do Sul Global 
das vacinas disponíveis nos países ricos. 215
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2.4 Dinheiro de monopólio
O financiamento privado e os gestores de ativos – atuando 
em grande parte em nome de clientes ricos – têm um 
papel enorme na concentração do poder econômico em 
menos mãos. 216 As empresas de ‘private equity’, bancadas 
globalmente por 5,8 bilhões de dólares em dinheiro de 
investidores ricos desde 2009, usaram o acesso privilegiado 
a financiamentos para consolidar muitos mercados ao 
assimilar pequenas empresas. Isso alimenta os seus próprios 
lucros e os das empresas que compram, ao mesmo tempo em 
que distorce os mercados e atua como força monopolizadora 
em todos os setores.217

Para além do ‘private equity’, as “Três Grandes” gestoras 
de fundos de investimentos – BlackRock, State Street e 
Vanguard – administram, juntas, cerca de 20 bilhões de 
dólares em ativos.218 A pesquisa sugere que esse tipo de 
concentração de mercado reduz os incentivos para que 
as empresas possam competir, aprofundando o poder de 
monopólio.219 Juntas, elas controlam perto de um quinto 
de todos os ativos ‘investíveis’ no mundo.220 A propriedade 
comum em tão poucas empresas financeiras impossibilita 
uma economia justa como um todo.221 Além disso, pesquisas 
de Harvard sustentam que o poder econômico desses fundos 
de investimentos está tão concentrado que “em um futuro 
próximo, cerca de 12 indivíduos terão poder, na prática, 
sobre a maioria das empresas de capital aberto dos Estados 
Unidos”, preocupações que já foram manifestadas pelo 
próprio fundador da Vanguard.222

Essa financeirização das grandes empresas, que vê enormes 
mercados financeiros exercerem um papel cada vez maior 
na economia, exacerbou o foco nos lucros imediatos em 
detrimento de qualquer objetivo de longo prazo.223 Também 
desviou o investimento feito em usos produtivos e, em lugar 
deles, agiu no interesse do capital extremo ao reorientar 
muitas empresas não financeiras cada vez mais no sentido 
de atividades e instrumentos financeiros.224 Essa abordagem 
é exemplificada pelo modelo de muitos fundos de ‘hedge’, ou 
fundos de cobertura, que consiste em identificar e comprar 
uma empresa subvalorizada, vender ativos e despedir 
funcionários para obter lucro no curto prazo, antes de passar 
para o próximo alvo. Esses fundos operam em nome de 
investidores ricos, com investimento mínimo que vai de cerca 
de 100 mil dólares a mais de 2 milhões.225

Quando tomam medidas visando objetivos definidos e 
voltados a uma missão, como se concentrar no pagamento de 

salários dignos ou agir para reduzir suas pegadas de carbono, 
as grandes empresas podem receber ataques agressivos. Foi 
demonstrado que os fundos de ‘hedge’ tratam os esforços 
das empresas para agir de forma mais sustentável como 
um sinal de que estão desperdiçando recursos em vez de 
maximizar o valor para os acionistas.226 Essas empresas 
se tornam alvo da estratégia de “comprar, despojar e 
transformar” dos fundos de hedge,227exemplificada pela 
oferta hostil de 115 bilhões de libras da Kraft Heinz, em 
2017, pela empresa Unilever, bancada pelo fundo de hedge 
brasileiro 3G Capital.228

O Norte Global domina o mercado de capitais privados. Dos 
quase 10 trilhões de dólares em ativos globais sob gestão, 
56% estão domiciliados na América do Norte, 24% na Europa 
e 18% na Ásia.229 No entanto, muitos desses fundos são 
canalizados para o Sul Global. Segundo algumas estimativas, 
os fluxos de capital privado estão tão grandes como os da 
APD em percentagem do PIB para os países da baixa renda 
(PBR), mas alguns desses investimentos são altamente 
voláteis e não promoveram crescimento econômico 
includente.230 Pesquisa sobre a África Subsaariana indica 
que os investimentos de ‘private equity’ são enviesados 
em direção aos setores financeiro e das TICs (Tecnologia 
da Informação e da Comunicação), e que 83% deles foram 
para apenas quatro países.231 Da mesma forma, pesquisas 
realizadas em 31 países do Sul Global sugerem que grande 
parte da renda financeira é obtida pelas maiores empresas, 
empoderando as elites econômicas locais que se beneficiam 
da integração financeira.232 O crescimento de um setor grande 
e que não presta contas a ninguém gera novos desafios à 
soberania nacional.233

2.5 Aprendendo com o passado
Os monopólios não são novos. Fundada em 1600, a 
Companhia Inglesa das Índias Orientais tornou-se o maior 
monopólio do mundo, inaugurando violentamente uma era 
colonial.234 No final do século 19 e início do 20, principalmente 
nos Estados Unidos, a chamada “Era Dourada” viu alguns 
empresários se tornarem extraordinariamente ricos, 
monopolizando setores que iam de ferrovias a bancos.235 
Isso é exemplificado pelo império petrolífero de John D. 
Rockefeller ou pelo controle da oferta global de diamantes 
por Cecil Rhodes.236

Na última vez em que a concentração de riqueza foi tão 
elevada, os governos enfrentaram os monopólios privados 
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ampliando o poder público em países como os Estados 
Unidos.237 Eles romperam os monopólios e reprimiram o seu 
poder, submetendo-os a novas políticas de concorrência e 
antitruste, além de novas regulamentações financeiras e 
tributárias. Ao mesmo tempo, aumentaram o poder público, 
transformando algumas indústrias em serviços públicos, 
e setores que iam desde a eletricidade até a saúde (por 
exemplo, o National Health Service, Sistema Nacional de 
saúde do Reino Unido) se tornaram de propriedade e operação 
do Estado.238

No entanto, esse período de políticas públicas assertivas, 
que começou no início do século 20, terminou no final da 
década de 1970, quando a economia neoliberal suplantou 
a regulamentação governamental em favor de um mercado 
sem restrições.239 As políticas antimonopolistas foram 
imensamente enfraquecidas e redesenhadas em torno de 
um “padrão de bem-estar do consumidor”, um paradigma 
pró-monopólio, que tende a pressupor que as grandes 
empresas são mais eficientes e proporcionam melhor valor 
aos consumidores. Segundo essa visão, enquanto os preços 
ao consumidor forem baixos, outras preocupações como 
tamanho, poder, justiça e democracia não serão importantes. 
Contudo, essa abordagem profundamente falha fracassou 
inclusive em seus próprios pressupostos: a consolidação dos 
mercados conduziu, previsivelmente, a preços mais elevados 
para os consumidores.240 Essa parte fundamental, embora 
menos conhecida, da narrativa neoliberal deixou o capital 
livre para servir o poder monopolista.241

Outro elemento central da trajetória global da desigualdade 
impulsionada por monopólios de grandes empresas – 
historicamente e hoje – é o das “trocas desiguais” que, em 
parte, resulta da afirmação do domínio da economia mundial 
por parte de países ricos e suas empresas monopolistas. 
Isso inclui a redução dos preços dos recursos naturais e da 
mão de obra nos países do Sul Global e a afirmação agressiva 
de monopólios de patentes possibilitados, por sua vez, por 
desequilíbrios de poder nas regras e instituições financeiras 
globais.242

2.6 Da democracia à plutocracia
A extrema desigualdade de poder gerada pelos monopólios 
privados é uma forma de corrupção que impulsiona a 
desigualdade econômica.243 Os monopólios agem como 
governos, regulam como governos e competem com os 
governos pelo poder.244 Como advertiu o ex-presidente dos 
Estados Unidos, Franklin D. Roosevelt, “a liberdade de uma 
democracia não está segura se o povo tolerar o crescimento 
do poder privado até um ponto em que este se torne mais 
forte do que o seu próprio Estado democrático”.245 Os 
riscos do aumento do poder foram bem sinalizados pelo 
ex-presidente chileno Salvador Allende, que disse: “Estamos 
diante de um confronto direto entre as grandes corporações 
transnacionais e os Estados. As grandes empresas estão 
interferindo nas decisões políticas, econômicas e militares 
fundamentais dos Estados”.246

Como o Capítulo 3 irá demonstrar, as empresas há muito 
investem no seu poder por meio de exércitos de lobistas 
que lhes rendem retornos significativos. Mas sabemos que 
o monopólio é o próprio poder – o poder de arrebatar as 
decisões políticas da esfera democrática. Como observou o 
bilionário Mark Zuckerberg, “em muitos aspectos, o Facebook 
parece mais um governo do que uma empresa tradicional”.247

Esta nova era de monopólio não é inevitável nem é um 
fenômeno natural, e sim resultado de escolhas legislativas 
e de políticas públicas. Em parte, é uma questão 
de concorrência lamentavelmente fraca, mas, mais 
fundamentalmente, um problema de concentração de riqueza 
e poder privados que não são contrabalançados por um 
controle público e democrático.

A era do poder dos monopólios exige que enfrentemos os 
monopolistas, que acabemos com a atual concentração 
extrema de riqueza e que recuperemos a democracia. Em 
primeiro lugar, temos de dar um fim aos monopólios privados 
e evitar que as empresas se tornem demasiado grandes, 
acabar com o monopólio do conhecimento e democratizar a 
propriedade intelectual, parar a privatização dos serviços 
públicos e restabelecer maior controle público.
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3. Como o poder das grandes empresas 
alimenta a desigualdade
Este capítulo analisa quatro formas pelas quais um número 
cada vez menor de empresas cada vez mais poderosas 
está impulsionando a desigualdade: pressionando os 
trabalhadores enquanto recompensa os ricos, evitando o 
pagamento de tributos, privatizando o Estado e estimulando 
o colapso climático.

3.1 Recompensando os ricos, não os trabalhadores
As últimas décadas foram cruéis para muitos trabalhadores 
no mundo. Elas foram caracterizadas por uma corrida 
para nivelar por baixo e pelo trabalho muitas vezes mal 
remunerado, precário e perigoso. Este capítulo descreve 
como as pessoas que participam das cadeias de valor 
globais, principalmente mulheres e pessoas discriminadas 
e excluídas por raça e etnia recebem salários de fome 
e enfrentam desrespeito generalizado a seus direitos e 
péssimas condições de trabalho, enquanto as empresas 
usam a sua influência para garantir políticas trabalhistas 
favoráveis. Essas circunstâncias terríveis geraram lucros 
sem precedentes para grandes empresas, remunerações 
fantásticas para uma elite de executivos e muita riqueza 
para os acionistas. Em vez de investir em salários mais 
elevados e melhores condições de trabalho (como políticas 
que dariam apoio mais eficaz às responsabilidades de 
cuidado), empresas poderosas optaram por enriquecer seus 
proprietários, um grupo que, como mostra este relatório, é 
desproporcionalmente ultrarrico e vive no Norte Global.

3.1.1 Uma situação que se agrava para os trabalhadores do 
mundo
Trabalhadores do mundo todo realizam trabalhos mal 
remunerados, exaustivos e muitas vezes precários, em 
benefício de algumas das maiores empresas do mundo. 
Os salários são o principal meio pelo qual os benefícios 
da produtividade e, portanto, do crescimento econômico, 
chegam aos trabalhadores. No entanto, durante décadas, o 
crescimento salarial tem ficado preocupantemente defasado 
em muitos países.248 Uma análise da OIT revela que a distância 
entre o crescimento dos salários e a produtividade do 
trabalho em 52 países em 2022 foi a mais elevada desde o 
início do século 21.249 A nova análise da Oxfam sobre os dados 
da World Benchmarking Alliance para mais de 1.600 das 
maiores e mais influentes empresas em todo o mundo mostra 
que apenas 0,4% delas estão comprometidas publicamente 
com o pagamento de salários dignos a seus trabalhadores e 
apoiam isso em suas cadeias de valor.250

Os baixos salários fazem com que muitos trabalhadores 
enfrentem longas jornadas e fiquem presos à pobreza,251 
enquanto as persistentes disparidades salariais entre 
homens e mulheres e as pesadas cargas de cuidado 
não remunerado (discutido na seção 3.1.4) refletem uma 
economia global que se baseia na exploração sistemática 
das mulheres. As grandes empresas se beneficiaram 
enormemente ao contornar os custos e as obrigações 
associados aos trabalhadores, recorrendo a formas de 
emprego atípicas, como a terceirização, a externalização e o 
trabalho temporário e em tempo parcial. Para trabalhadores 
e trabalhadoras, esses tipos de trabalho costumam se 
caracterizar pela precariedade e a informalidade, salários 
mais baixos, falta de acesso à proteção social, poucas 
garantias, menos poder de negociação e falta de direitos 
básicos.252 Nos últimos anos, esses sistemas proliferaram em 
países onde não existiam.253

Para um número muito grande de pessoas, trabalhar é 
perigoso e pode até ser fatal. Segundo a OIT, 2,3 milhões de 
trabalhadores morrem todos os anos devido a acidentes 
ou doenças relacionadas ao trabalho,254 e 17,3 milhões de 
pessoas estão em situação de trabalho forçado no setor 
privado, a maioria delas em cadeias de abastecimento 
nacionais e globais.255

Os trabalhadores organizados podem representar um 
importante contrapeso ao poder das grandes empresas.256 
Historicamente, os sindicatos e as negociações coletivas 
têm ajudado a aumentar os salários, proteções e 
direito,257 e estão associados a uma menor desigualdade 
de renda.258 No entanto, de acordo com a Confederação 
Sindical Internacional (CSI) em 2023, os últimos dez anos 
testemunharam “um aumento constante do desrespeito aos 
direitos dos trabalhadores em todas as regiões”, incluindo 
desrespeito generalizado ao direito à negociação coletiva, 
bem como violência contra sindicalistas e trabalhadores, e 
até mesmo assassinatos.259

Embora as importantes greves que aconteceram 
recentemente e os esforços de sindicalização tenham 
merecidamente ocupado as manchetes e conquistado 
vitórias para os trabalhadores, a participação sindical caiu 
drasticamente em alguns países nas décadas anteriores.260 
Algumas das empresas mais ricas do mundo e os seus 
fornecedores teriam usado táticas de combate aos 
sindicatos no Sul Global e no Norte Global.261 Nos países 
da OCDE, 30% dos trabalhadores eram membros de algum 
sindicato em 1985, cifra que caiu para 17% em 2017.262 A 
análise da Oxfam sobre os dados da World Benchmarking 
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Alliance relacionados a mais de 1.600 das maiores empresas 
do mundo revela que apenas 0,7% delas cumpre plenamente 
os padrões globais de negociação coletiva, ou seja, divulga a 
cobertura da negociação entre sua força de trabalho e apoia 
essas negociações por meio de suas relações comerciais 
(por exemplo, com fornecedores).263

3.1.2 A influência das empresas sobre políticas e leis 
trabalhistas
Empresas poderosas também usaram seus recursos e 
seus acesso para promover leis e políticas trabalhistas 
favoráveis, que mantivessem um status quo desigual. Por 
exemplo, jornalistas e a sociedade civil documentaram como 
algumas delas teriam usado associações setoriais, “portas 
giratórias” entre a formulação de políticas públicas e o setor 
privado, campanhas de relações públicas, pesquisas e lobby, 
na tentativa de assegurar ou defender leis trabalhistas 
que minimizassem as suas obrigações para com os 
trabalhadores.264 O lobby empresarial tem sido associado a 
restrições políticas sobre a sindicalização,265 à oposição ao 
combate ao trabalho forçado,266 à luta contra os aumentos 
do salário mínimo,267 aos retrocessos nas leis sobre 
trabalho infantil,268 às reformas que prejudicam os direitos 
trabalhistas269 e aos esforços para enfraquecer as regras que 
protegem a saúde e a segurança dos trabalhadores.270 Por 
exemplo, os lobistas das empresas na União Europeia teriam 
procurado aumentar o acesso ao mercado de pesticidas no 
Brasil, apesar dos riscos conhecidos para os trabalhadores 
agrícolas.271

3.1.3 Canalizando lucros recorde para os ricos
O poder das grandes empresas tem sido um fator importante 
na transferência de valor da maioria para uns poucos 
ultrarricos. Como demonstrado no Capítulo 1, as maiores 
empresas do mundo têm obtido um nível sem precedentes de 
lucros inesperados nos últimos anos, grande parte dos quais 
foi transferida a seus acionistas através de dividendos ou 
reaquisição de ações (ou seja, recompras). Uma nova análise 
da Oxfam e da ActionAid revela até que ponto as empresas 
canalizaram esses lucros recorde para os acionistas por meio 
desses pagamentos.

As nossas conclusões mostram que, para cada 100 dólares 
de lucro gerado por 96 grandes empresas entre julho de 2022 
e junho de 2023, 82 dólares foram devolvidos aos acionistas 
na forma de recompra de ações e dividendos.272 Esses 
enormes pagamentos beneficiam desproporcionalmente 
os ricos porque a propriedade das ações tem um forte viés 
em favor deles. Esses pagamentos também representam 

recursos que poderiam ter sido investidos nos trabalhadores 
(por exemplo, aumentando salários) ou em novas formas de 
funcionamento que conseguissem reduzir as emissões de 
carbono.273

Por exemplo, devido aos elevados preços do petróleo e do 
gás, a Shell obteve lucros de 29,2 bilhões de dólares entre 
julho de 2022 e junho de 2023, um aumento de 222% em 
comparação com os seus lucros médios em 2018-2021.274 
Desses, 87,7% foram devolvidos aos acionistas na forma de 
recompra de ações e dividendos. Entre julho de 2022 e junho 
de 2023, a Petrobras obteve lucros de 30,3 bilhões de dólares 
– quase quatro vezes mais do que seus lucros médios anuais 
em 2019-2021,275 distribuindo mais de 100% desses lucros 
(118%) aos acionistas na forma de dividendos – mais de três 
vezes o que a empresa investiu em despesas de capital.276

Quadro 6: Uma escolha: acabar com a pobreza ou 
enriquecer acionistas já ricos?

A Oxfam estima que, se o montante que as empresas 
gastaram em dividendos e recompras de ações 
para os 10% mais ricos em 2022 fosse redistribuído 
aos 40% mais pobres em termos de renda, a 
desigualdade global medida pelo índice Palma 
poderia diminuir em 21,5% – o equivalente à queda 
real observada nesse índice ao longo de 41 anos. 
277 Além disso, metade do valor pago aos 10% mais 
ricos em 2022 já poderia acabar com a pobreza global 
(definida como 6,85 dólares por dia, PPC 2017), e 1,6% 
dos pagamentos já conseguiria eliminar a pobreza 
extrema, conforme definido pelo Banco Mundial. 
(2,15 dólares por dia, PPC 2017). 278

3.1.4 O mundo desigual do trabalho
Como resultado da deterioração das condições de trabalho e 
dos direitos dos trabalhadores, da influência empresarial so-
bre a política trabalhista e da transferência de lucros recorde 
para acionistas ricos, em vez de servir como um caminho para 
a prosperidade compartilhada, o trabalho está, em muitos 
aspectos, turbinando a desigualdade. De acordo com estima-
tivas da OIT, antes da pandemia, pouco mais de um quinto dos 
trabalhadores do mundo eram moderada ou extremamente 
pobres,279 e 327 milhões de assalariados ganhavam apenas 
o salário mínimo ou menos.280 A situação piorou em vários 
aspectos, com a pandemia, a guerra e a inflação contribuindo 
para uma crise global do custo de vida.281
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A queda nos salários reais representa agora uma imensa 
ameaça aos padrões de vida de trabalhadores e suas 
famílias, principalmente daqueles que já eram mal 
remunerados.282 Em 2022, a OIT alertou que a queda histórica 
nos salários reais poderia aumentar a desigualdade e 
fomentar a agitação social.283 A nossa própria análise para 
este relatório conclui que os salários de 791 milhões de 
trabalhadores não conseguiram acompanhar a inflação e 
perderam 1,5 trilhão de dólares nos últimos dois anos, o 
equivalente a quase um mês (25 dias) de salários perdidos 
para cada trabalhador.284 Em 2022, o World Inequality Lab 
concluiu que a metade mais pobre da população mundial 
ganhava apenas 8,5% da renda global.285 Em muitos países, 
os 40% mais pobres entre as famílias controlam apenas uma 
pequena fração da renda global, por exemplo, no México 
(5%), na Namíbia (2,5%), na Indonésia (3,6%) e na Romênia 
(10,4%).286

Os povos discriminados e excluídos por raça e etnia 
costumam ser explorados pelas cadeias de abastecimento,287 
enquanto os brancos se beneficiam desproporcionalmente 
dos lucros das empresas.288 Nos Estados Unidos, os brancos 
(59% da população do país) possuem 89% das ações das 
empresas, enquanto as famílias negras e hispânicas (14% 
e 19%, respectivamente) têm 1,1% e 0,5%.289 Outros países, 
tanto no Sul como no Norte globais, têm distribuições de 
acionistas igualmente distorcidas.290

Os trabalhadores migrantes nas cadeias globais de 
abastecimento enfrentam abuso e exploração sistemáticos, 
incluindo leis discriminatórias, vulnerabilidade à exploração 
devido a sua condição de imigrantes, isolamento, exclusão 
de serviços e aplicação lamentavelmente inadequada das 
proteções trabalhistas.291 Pesquisa da Oxfam nos setores 
de alimentação e vestuário demonstrou que as marcas do 
Norte Global têm estado vinculadas a práticas trabalhistas e 
ambientais altamente exploratórias nos países do Sul Global, 
e às vezes as promovem diretamente.292

As mulheres são amplamente sobrerepresentadas nos 
empregos que pagam menos e são mais precários,293 e 
enfrentam uma disparidade salarial persistentemente 
elevada em relação aos homens.294 A desigualdade de gênero 
é exacerbada pelas estratégias da cadeia de abastecimento 
que subvalorizam grande parte do trabalho realizado pelas 
mulheres.295 Essa desigualdade é agravada por outras formas 
de discriminação, como a baseada na raça e na condição 
de imigrante; por exemplo, as trabalhadoras migrantes, em 

particular, podem ser encontradas em empregos com salários 
baixos e muita precariedade (ver Quadro 7).296 Em 2019, as 
mulheres ganharam apenas 51 centavos para cada dólar 
de renda do trabalho obtido pelos homens.297 As mulheres 
também sofreram impactos econômicos mais graves devido 
à pandemia e perderam coletivamente 800 bilhões de dólares 
em renda em 2020.298 Sua parcela de ganhos estimada em 
2022 (apenas 35% do total em nível mundial) foi ligeiramente 
superior aos 30% estimados em 1990.299 Novos dados sobre 
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mais de 1.600 das maiores e mais influentes empresas 
revelam que 24% têm compromisso público com a igualdade 
de gênero. Apenas 2,6% das empresas divulgam informações 
sobre a proporção de salários entre mulheres e homens.300

Os cuidados e o trabalho doméstico feitos pelas mulheres, 
desproporcionalmente não remunerados e mal pagos, 
sustentam os lucros das empresas, com mulheres e meninas 
subsidiando efetivamente a economia ao realizar mais de 
três quartos do trabalho de cuidado não remunerado em todo 
o mundo.301 Por exemplo, na região do Oriente Médio e Norte 
da África, as mulheres dedicam, em média, 17 a 34 horas por 
semana a esse tipo de trabalho, em comparação com uma a 
cinco horas dos homens.302 Em 2020, a Oxfam estimou o valor 
monetário do trabalho de cuidado não remunerado realizado 
por mulheres em todo o mundo em, pelo menos, 10,8 trilhões 
de dólares303 anuais – três vezes o tamanho da indústria 
global de tecnologia.304
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Quadro 7: Lucrando com a exploração de gênero nas
cadeias agroalimentares

As cadeias agroalimentares em todo o mundo estão 
repletas de violações dos direitos das mulheres 
e são caracterizadas por exploração e abuso 
sistemáticos, com forte viés de gênero. 305 Grandes 
empresas que detêm um controle descomunal se 
envolvem frequentemente em práticas de compra 
que exercem forte pressão pela redução dos salários 
e contribuem para o trabalho precário e informal, 
ao mesmo tempo em que extraem grande parte do 
valor das cadeias de abastecimento alimentar e 
agrícola. 306 O trabalho informal, temporário e outras 
formas atípicas existentes nessas cadeias de 
abastecimento também criam diferenças de poder 
que contribuem para a violência de gênero, que é 
amplamente difundida no agronegócio. 307

Em 2021, a Oxfam e organizações parceiras 
entrevistaram mulheres migrantes na Costa Rica 
e na África do Sul, que trabalhavam em fazendas 
fornecedoras de frutas e vinho aos supermercados 
europeus. 308 Elas constataram que, embora os 
supermercados obtivessem lucros recorde, as 
trabalhadoras enfrentavam condições desumanas, 
graves violações de direitos e salários extremamente 
baixos.

As agricultoras da África do Sul recebiam, em média, 
1,2% do preço de venda de uma garrafa de vinho, 
enquanto os supermercados ficavam com mais 
de 50%.309 As trabalhadoras entrevistadas, que 
eram imigrantes de outras partes do continente, 
descreveram a exploração e o abuso que sofriam 
rotineiramente, incluindo baixos salários, exposição 
a pesticidas e falta de acesso a banheiros ou água 
potável. As mulheres também falaram sobre a 
precariedade e a discriminação que enfrentavam 
como imigrantes em situação legal irregular, em 
constante risco de deportação. Uma trabalhadora, 
Ruth, relatou que o dono da fazenda gritava com 
elas: “Se não quiserem trabalhar, voltem para casa.” 
Outra, Tarisai, lembrou a dificuldade que enfrentou 
ao ter negado o acesso ao seguro desemprego 
oferecido apenas aos sul-africanos no auge da 
pandemia de Covid-19: “Foi difícil. Nós realmente 
sofremos… Nunca vamos esquecer aquela época.”
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Por mais drástica que tenha sido, essa queda não revela 
toda a extensão do problema, com paraísos fiscais, uso 
generalizado de incentivos fiscais inúteis e planejamento 
fiscal agressivo resultando em alíquotas reais muito 
inferiores às legais e, muitas vezes, mais próximas de zero.312 
Em termos globais, a alíquota real de imposto de renda 
aplicada às empresas caiu de 23% para 17% entre 1975 
e 2019 – uma redução de cerca de um terço.313 Durante o 
mesmo período, muitas empresas obtiveram lucros recorde.314 
Segundo as melhores estimativas disponíveis, cerca de 1 
trilhão de dólares – 35% dos lucros obtidos no exterior – 
foram transferidos para paraísos fiscais em 2022.315 Apenas 
4% das mais de 1.600 maiores e mais influentes empresas 
amostradas em todo o mundo cumprem plenamente os 
requisitos do indicador social da World Benchmarking 
Alliance sobre tributação responsável, através de uma 
estratégia fiscal global pública e da divulgação do imposto 
de renda pago em todos os países onde operam.316
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3.2 Evitando pagar impostos
As grandes empresas e seus proprietários ricos também 
impulsionam a desigualdade ao travar uma guerra sustentada 
e altamente eficaz contra a tributação, enriquecendo 
acionistas e privando o público de recursos fundamentais.

3.2.1 A queda dos impostos sobre empresas e seus 
proprietários
A tributação das empresas diminuiu em vários aspectos, 
apesar do aumento acentuado dos lucros de muitas delas. 
Desde 1980, a alíquota do imposto sobre a renda de pessoas 
jurídicas caiu a menos da metade nos países da OCDE, 
começando em 1980 em 48% e diminuindo para apenas 23,1% 
em 2022.310 Essa redução ocorreu em todo o mundo, com 
quedas nas alíquotas de 111 dos 141 países pesquisados 
entre 2020 e 2023 (ver a Figura 4).311

FIGURA 4: ALÍQUOTAS DE IMPOSTO SOBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS EM TODO O MUNDO
Alíquotas legais médias por região, 2000-2023

Fonte: Estatísticas do imposto sobre a renda das empresas da OCDE, 2023.317
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A redução dos impostos cobrados de empresas ocorreu 
juntamente com uma tributação muito baixa dos tipos de 
rendimentos que elas pagam aos seus acionistas. Nos 
países da OCDE, a alíquota marginal máxima média sobre 
dividendos diminuiu muito desde 1980, de 61% para 42%, e 
em alguns países, como o Brasil, eles simplesmente não são 
tributados.318 Além disso, a renda recebida com a venda de 
ações em empresas é tributada, em média, em apenas 18% 
em 123 países, muito abaixo das alíquotas mais elevadas 
aplicadas à renda do trabalho (cerca de 31% nas maiores 
economias do mundo). Esse rendimento, denominado ganhos 
de capital, é a fonte de renda mais importante do 1% mais 
rico em muitos países e, no entanto, não é tributado em um 
em cada cinco deles.

Há uma nova dinâmica por trás dos esforços para melhorar 
as regras tributárias globais. Em 2021, no âmbito do 
Quadro Inclusivo sobre a Erosão da Base e Transferência de 
Lucros da OCDE, mais de 140 países concordaram com um 
conjunto de medidas baseado em dois pilares, que inclui um 
imposto global efetivo sobre a renda das empresas, com 
uma alíquota mínima de 15%.319 Embora tenha sido promovido 
como um esforço para acabar com o nivelamento por baixo 
e a transferência de lucros, esse processo liderado pelo 
G20/OCDE ficou muito aquém do necessário, com problemas 
de representação inadequada dos interesses dos países 
do Sul Global, brechas que enfraquecem uma alíquota já 
muito baixa, de 15%, e uma abordagem que privilegia países 
ricos e paraísos fiscais.320 A partir de uma iniciativa de 
países africanos com apoio de um amplo leque de grupos da 
sociedade civil, incluindo a Oxfam, em novembro de 2023, 
a maioria dos estados membros votou pela abertura das 
negociações para uma convenção-marco internacional 
da ONU sobre a questão fiscal, embora vários países ricos 
do Norte Global tenham votado vergonhosamente contra a 
medida.321 Essa é uma oportunidade para estabelecer regras 
fiscais globais justas em ,um futuro em que todos os países 
participariam em pé de igualdade.

3.2.2 A influência das grandes empresas sobre a política 
fiscal
Os cortes de impostos para empresas e seus proprietários 
nunca foram motivados por demanda popular.322 Em parte, a 
queda desses tributos nas últimas décadas é resultado de 
uma agenda neoliberal mais ampla promovida pelas grandes 

empresas e seus proprietários ricos, muitas vezes ao lado 
dos países do Norte Global e de instituições internacionais 
como o Banco Mundial. Em todo o mundo, o setor privado tem 
pressionado incansavelmente por alíquotas mais baixas, 
mais brechas na lei, menos transparência e outras medidas 
destinadas a permitir que as empresas contribuam com o 
mínimo possível para os cofres públicos.323 As empresas e 
seus consultores tributários conseguem usar sua influência 
injustificadamente desproporcional na elaboração de 
políticas fiscais para obter impostos mais baixos sobre seus 
ganhos, além de outras vantagens fiscais.324 Essa abordagem 
é altamente eficaz: um estudo realizado nos Estados Unidos 
concluiu que um aumento de 1% nas despesas com lobby 
federal pareceu reduzir as alíquotas de imposto efetivas das 
empresas em 0,5-1,6%, em média, enquanto outro estudo 
concluiu que cada dólar gasto em lobby relacionado a uma 
isenção fiscal teve um retorno de mais de 220 dólares.325

3.2.3 As reduções nos impostos sobre as empresas são 
reduções de impostos para os ricos
À medida que a tributação das empresas desabou e seus 
lucros dispararam, quem está no topo foi muito beneficiado. 
Nos países de renda alta, a queda das alíquotas de imposto 
sobre as empresas coincidiu com um período em que uma 
parcela crescente da renda vai para o 1% mais rico.326 As 
evidências mostram que os impostos cobrados das empresas 
são progressivos e que os mais ricos arcam com eles 
desproporcionalmente.327 Isso significa que a redução desses 
tributos nas últimas décadas proporcionou essencialmente 
outro enorme corte de impostos para as pessoas mais 
ricas do mundo. Os economistas Emmanuel Saez e Gabriel 
Zucman demonstraram, por exemplo, que a enorme queda 
nas alíquotas pagas por indivíduos mais ricos nos Estados 
Unidos é causada, em muito, por cortes nos impostos sobre 
as empresas (Figura 5).328

Embora alguns tenham argumentado que os cortes nos 
impostos sobre as empresas irão estimular o investimento 
ou impulsionar o crescimento que irá “gotejar” para baixo, 
há um amplo corpo de pesquisas refutando a ideia de que 
cortes de impostos para as grandes empresas resultam em 
investimento e emprego.329 Os verdadeiros beneficiários da 
destrutiva corrida para nivelar por baixo os impostos sobre a 
renda de pessoas jurídicas têm sido as grandes empresas e 
seus acionistas e proprietários ricos.330
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FIGURA 5: COMO OS CORTES DE IMPOSTOS PARA EMPRESAS PROMOVEM A QUEDA DAS ALÍQUOTAS PAGAS PELOS SUPER-RICOS
Alíquota média do 0,1% mais rico (% da renda antes dos impostos) nos Estados Unidos, 1950-2019

empresas – representaram mais do que todo o orçamento 
da saúde para 2021.335 As mulheres são especialmente 
afetadas: em primeiro lugar, como principais usuárias 
dos serviços públicos; em segundo, como trabalhadoras, 
dada a sua participação desproporcional nos empregos do 
setor público; e em terceiro, como principais prestadoras 
de serviços de cuidado não remunerados, que precisam 
aumentar para preencher as lacunas nos serviços públicos.336 
Maiores receitas fiscais poderiam ajudar a evitar cortes 
prejudiciais nos serviços públicos que costumam afetar 
desproporcionalmente as mulheres, como na Nigéria, onde, 
apesar de um índice de mortalidade materna extremamente 
elevado, em 2020, o governo propôs cortar o orçamento 
da saúde básica em mais de 40% para enfrentar as 
consequências econômicas da Covid-19.337

A queda nos impostos sobre as empresas também causa 
muita injustiça global. As grandes corporações do Norte 
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Fonte: Saez e Zucman (2020).331

3.2.4 As empresas deixam de pagar impostos à custa de 
toda a sociedade
A grande redução nos impostos sobre as empresas e seus 
proprietários abastados não encheu apenas os bolsos 
dos ultrarricos; também teve um grande custo para as 
sociedades. Para compensar a perda de receitas fiscais que 
deixaram de arrecadar com empresas e seus proprietários 
ricos, muitos governos recorreram àqueles com menos 
capacidade de pagamento332 e têm dependido cada vez 
mais de tributos regressivos sobre bens e serviços, 
como o imposto sobre o valor agregado (IVA), que recai 
desproporcionalmente sobre as famílias de baixa renda e 
agrava a desigualdade de gênero.333

A perda de receitas de impostos sobre as empresas também 
significa que há menos dinheiro para gastar em serviços 
públicos que combatam a desigualdade.334 Por exemplo, no 
Marrocos, os incentivos fiscais – 43,9% dos quais beneficiam 
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Global extraem enormes quantidades de riqueza do Sul 
Global, muitas vezes pagando pouco ou nenhum tributo.338 
As grandes reduções nesses impostos têm sido uma 
característica fundamental em todas as regiões, mas seu 
efeito é especialmente grave nos países do Sul Global, que 
tendem a depender mais das receitas dos impostos sobre 
a renda das empresas para financiar os gastos públicos. 
Por exemplo, os países africanos são quase duas vezes 
mais dependentes desse tipo de receita para financiar 
seus gastos públicos do que os da OCDE.339 Estima-se que 
também se percam anualmente cerca de 200 bilhões de 
dólares quando as empresas evitam pagar impostos, com os 
países do Sul Global novamente tendendo a sofrer impactos 
desproporcionais.340

3.3 Privatizando os serviços públicos
Uma forma importante – embora subestimada – pela qual 
o poder das grandes empresas fomenta a desigualdade é a 
privatização dos serviços públicos. Em todo o mundo, esse 
poder está pressionando incessantemente o setor público, 
mercantilizando e, muitas vezes, segregando o acesso a 
serviços vitais como educação, água e saúde, enquanto 
obtém enormes lucros bancados pelos contribuintes e 
destrói a capacidade dos governos de fornecer o tipo 
de serviços públicos universais e de alta qualidade que 
poderiam transformar vidas e reduzir a desigualdade.341

A privatização pode funcionar bem para os ricos, incluindo 
as elites econômicas e políticas, que podem se beneficiar 
financeiramente, bem como quem tem recursos suficientes 
para pagar por serviços privados caros. No entanto, um 
robusto conjunto de evidências demonstra que, em muitos 
casos, a privatização provoca exclusão, empobrecimento 
e outras consequências prejudiciais, principalmente para 
pessoas em situação de pobreza, mulheres e meninas, e 
povos discriminados por raça e etnia.

3.3.1 Privatização contemporânea
A privatização assume diferentes formas. Embora geralmente 
esteja associada à venda de empresas públicas ou aos 
programas de ajuste estrutural (PAEs) promovidos por 
instituições financeiras internacionais nas décadas de 
1980 e 1990, ela continua tendo destaque hoje em dia. 
Ainda ocorre através da venda direta de ativos, mas 
também, muitas vezes, pela integração deliberada do setor 
empresarial em políticas e programas públicos, inclusive 
através de subsídios aos usuários, terceirizações e parcerias 
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público-privadas (PPP).

O poder das grandes empresas está pressionando para 
substituir os serviços públicos e extrair lucros de setores 
essenciais que são fundamentais para a concretização dos 
direitos. Os acordos de privatização, que variam segundo o 
setor, abrangem agora uma gama impressionante de bens 
e serviços essenciais, desde instituições de assistência 
a crianças e idosos até educação e prisões, e de estradas 
a parquímetros. A redução do financiamento dos serviços 
públicos pode ser considerada um tipo de privatização 
na prática, uma vez que os usuários dos serviços têm 
que recorrer ao setor privado para satisfazer suas 
necessidades fundamentais. As instituições internacionais 
continuam intimamente envolvidas na promoção de formas 
contemporâneas de privatização, bem como em outras 
reformas tributárias que contribuem para as pressões no 
sentido de privatizar.342

3.3.2 Aumentando a influência das empresas sobre os 
recursos públicos
Com frequência, a privatização implica dar às empresas 
o controle sobre áreas importantes da formulação de 
políticas,343 bem como o acesso a recursos públicos e 
capacidades que poderiam ser dedicadas à prestação de 
serviços universais e à redução da desigualdade.344 Apesar 
da promoção da privatização como medida de redução 
de custos, muitos sistemas contemporâneos, como as 
PPP e a terceirização, podem ser altamente dispendiosos 
para o Estado e exigir que os contribuintes garantam os 
lucros do setor privado.345 Os riscos fiscais das PPPs são 
particularmente elevados, o que lhes valeu o apelido de 
“bombas-relógio orçamentárias”.346 O fato desses sistemas 
representarem frequentemente um fardo pesado para os 
cofres públicos e geralmente custarem mais do que os 
serviços públicos coloca em questão os argumentos de que 
a privatização é necessária porque o setor público carece de 
recursos suficientes.347

Fundos de ‘private equity’, fundos de ‘hedge’ e outros 
grandes investidores institucionais estão recorrendo a 
PPPs e a outras formas de serviços privatizados para gerar 
retornos estáveis.348 As principais agências e instituições de 
desenvolvimento, muitas das quais implementaram políticas 
que priorizam serviços privados,349 encontraram pontos em 
comum com os investidores ao adotarem abordagens que 
“reduzem o risco” desses sistemas, transferindo o risco 
financeiro do setor privado para o setor público.350 Esse 



DESIGUALDADE S.A. 42COMO O PODER DAS GRANDES EMPRESAS ALIMENTA A DESIGUALDADE

novo “Consenso de Wall Street” reposiciona o “Consenso 
de Washington” na linguagem do desenvolvimento 
contemporâneo e vislumbra a transformação de serviços 
básicos como educação, saúde e água em ativos financeiros 
bancados por recursos públicos.351

3.3.3 Enriquecendo bilionários, fundos de ‘private equity’ e 
capitalistas de compadrio
Os interesses envolvidos são enormes. Os serviços 
essenciais são indústrias de trilhões de dólares e 
representam imensas oportunidades de geração de lucros e 
riqueza para bilionários. As empresas de ‘private equity’ estão 
abocanhando tudo, de sistemas de água a serviços de saúde 
e lares de idosos, em meio a uma choradeira sobre resultados 
fracos e até trágicos.352 Por exemplo, apesar das conclusões 
de países como o Reino Unido, de que os transportes públicos 
privatizados podem ser caros, pouco confiáveis e ineficazes, 
com consequências prejudiciais para as pessoas que deles 
dependem,353 sistemas inteiros de transporte público estão 
sendo alvo de empresas com históricos de uso de contratos 
de trabalho precários, constituindo também uma ameaça 
aos empregos no setor público.354 A Via, bancada por ‘private 
equity’, promete um novo serviço de trânsito “em semanas, 

não meses”, e estima que o mercado movimente 450 bilhões 
de dólares.355

Esses setores estão gerando uma enorme riqueza para 
proprietários bilionários. Prevê-se que o mercado global de 
serviços hospitalares movimente 19 trilhões de dólares até 
2030,356 e só na Índia, quatro bilionários investiram no setor 
privado de hospitais e diagnóstico.357 Uma análise das PPPs 
no setor de saúde do Reino Unido revelou índices de retorno 
de até 60%,358 enquanto instituições privadas para crianças 
no país renderam uma margem operacional de 22,6%.359 
Estima-se que o mercado global de água e esgoto atinja 886 
bilhões de dólares em 2027.360

A privatização costuma ocorrer em setores com poucos 
concorrentes e fortes barreiras à entrada, e por vezes, 
até com benefícios de monopólio concedidos pelo Estado 
e retornos garantidos pelos contribuintes. Uma análise 
recente de 51 empresas que receberam contratos públicos 
nos Estados Unidos concluiu que elas gastaram quase 160 
bilhões de dólares em recompras de ações entre 2020 e 2023, 
o que significa que o dinheiro dos contribuintes estava, na 
verdade, enchendo os bolsos dos acionistas ricos.361

Hospital das Mulheres em Nairobi, Quênia. Foto por Linda Oduor-Noah/Oxfam.
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Com enormes quantidades de dinheiro público em jogo e os 
formuladores de políticas em posição de enriquecer amigos, 
doadores e outros aliados, a privatização cria oportunidades 
para a corrupção e a captura do Estado. Os interesses 
empresariais podem procurar definir sistemas que beneficiem 
os seus resultados financeiros em vez do interesse 
público.362 Assim, a privatização abre as portas ao compadrio, 
possibilitando que poderosos interesses privados manipulem 
as políticas públicas e enriqueçam à custa da população.363

3.3.4 Prejudicando o acesso de muitos
A privatização pode fomentar e reforçar as desigualdades 
em serviços públicos vitais, segregando o acesso aos 
bens públicos mais básicos. Por exemplo, na saúde, ela 
pode consolidar e exacerbar o fosso entre ricos e pobres, 
excluindo e empobrecendo quem não pode pagar por serviços 
privados caros (ver o Quadro 8).364 Na educação, um grande 
conjunto de pesquisas mostra que a privatização provoca 
desigualdades, uma vez que mesmo as escolas privadas 
com mensalidades baixas tendem a ser inacessíveis para 
as famílias mais pobres.365 A privatização da proteção social 
também tem sido associada ao aumento da desigualdade, 
por exemplo, as reformas da previdência na América Latina 
e na Europa do Leste nas décadas de 1980 e 2000 já foram 
relacionadas ao aumento da desigualdade de renda e de 
gênero, bem como ao aumento da pobreza na velhice.366

Indivíduos e comunidades cujas necessidades são menos 
rentáveis podem ser excluídos ou receber serviços de 
qualidade inferior, como foi observado no contexto das 
pessoas com deficiência ou nas zonas rurais.367 E muitas 
vezes, os programas concebidos para remediar esse efeito 
e garantir o acesso universal a serviços privatizados, tais 
como subsídios aos usuários ou planos de previdência, não 
conseguem fazê-lo.368

A privatização também pode gerar desigualdades com base 
em raça e casta. Ela já foi empregada como tática para 
manter a segregação racial, como nos Estados Unidos, onde 
os críticos das escolas integradas tentaram usar subsídios 
para preservar ambientes de ensino segregados.369 Os 
esforços de privatização, tanto nos países do Sul como do 
Norte Global, foram comparados às formas contemporâneas 
de campanhas da elite branca para segregar, controlar e 
lucrar com os sistemas escolares.370 Os povos discriminados 
por raça e etnia costumam ter renda inferior e índices 
de pobreza mais elevados devido à discriminação e à 
exploração sistemáticas, históricas e continuadas e, 

portanto, sofrem mais com os prejuízos causados pela 
privatização.371 Pesquisa da Oxfam constatou que os dalits, 
na Índia, enfrentam preços elevados, fora do seu alcance, 
quando precisam de serviços privados de saúde,372 exclusão 
financeira no ensino privado, e discriminação explícita 
em ambos.373 Outra pesquisa mostra que a privatização 
pode restringir a capacidade do setor público de reduzir as 
desigualdades de raça no mercado de trabalho.374

Embora serviços públicos universais e de alta qualidade, 
sensíveis a gênero, possam reduzir as disparidades de 
gênero e permitir que mulheres e meninas conquistem seus 
direitos, a privatização pode exacerbar as desigualdades de 
gênero.375 As mulheres costumam ganhar menos do que os 
homens e ter maior presença entre os trabalhadores do setor 
público.376, 377 Elas são, portanto, desproporcionalmente 
prejudicadas pela retirada e a redução do financiamento 
dos serviços públicos e por medidas voltadas a gerar lucro, 
como a introdução de preços mais elevados e cobranças por 
uso.378 As mulheres geralmente têm mais responsabilidades 
por uma série de tarefas essenciais, incluindo coleta de água 
e trabalho de cuidado. Em situações em que a privatização 
tornou esses serviços menos acessíveis em termos de 
custos ou fisicamente, muitas vezes foi o trabalho não 
remunerado das mulheres que preencheu a lacuna.379

De fato, em várias áreas, constatou-se que a privatização 
prejudica as mulheres e as meninas. O setor privado tem sido 
associado à negligência com as necessidades rotineiras 
de saúde das mulheres,380 a reduções no acesso das 
meninas ao ensino à medida que famílias com recursos 
limitados priorizam a educação dos meninos (por exemplo, 
apesar da paridade de gênero nas escolas públicas de 
ensino fundamental da Tunísia, a porcentagem de meninas 
nas escolas privadas cai para 30%)381 e a aumentos na 
desigualdade da força de trabalho.382 As PPPs têm sido 
especificamente associadas a impactos negativos nos 
serviços de saúde, nos meios de subsistência, nas condições 
de trabalho e no trabalho de cuidados não remunerado feito 
pelas mulheres.383

A privatização também pode abrir as portas à discriminação 
intencional com base na identidade de gênero e na 
orientação sexual. Por exemplo, em 2023, o Perito 
Independente da ONU sobre orientação sexual e identidade 
de gênero levantou preocupações sobre a discriminação 
por parte de grupos privados encarregados de fornecer 
assistência social, serviços de adoção e educação.384
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Quadro 8: Como os hospitais privados bancados por
instituições financeiras de desenvolvimento causam
danos

Em 2023, uma pesquisa da Oxfam revelou que os 
pacientes que viviam na pobreza no Sul Global 
estavam sendo levados à falência por grandes 
empresas de saúde bancadas por investimentos 
multimilionários de instituições financeiras de 
desenvolvimento (IFDs) geridas pelos governos 
de Reino Unido, França, Alemanha e outros países 
ricos, bem como o Grupo Banco Mundial. 385 Apesar 
de ser promovidos como uma forma de chegar à 
cobertura universal de saúde, a Oxfam concluiu que 
os prestadores de serviços de saúde privados na 
Índia, no Quênia, na Nigéria, em Uganda e em outros 
locais estavam levando os pacientes à pobreza. A 
investigação encontrou casos de extorsão e prisão 
de pacientes por falta de pagamento, tratamentos 
negados a quem não pode pagar (mesmo em 
emergências), abusos dos direitos humanos que 
não foram impedidos, incluindo tráfico de órgãos 
por parte de funcionários, e práticas de exploração, 
como pressionar os pacientes para que realizem 
procedimentos médicos desnecessários e caros. 386

Na Índia, onde o setor privado da saúde movimenta 
atualmente 236 bilhões de dólares e cresce 
rapidamente, o braço do Banco Mundial para o setor 
privado, a Corporação Financeira Internacional 
(IFC), investiu diretamente mais de meio bilhão de 
dólares em algumas das maiores cadeias privadas 
de hospitais do país, de propriedade de alguns de 
seus bilionários mais ricos. Ainda assim, em junho 
de 2023, a Oxfam descobriu que a IFC não publicou 
uma única avaliação dos seus projetos de saúde no 
país desde que eles começaram, há mais de 25 anos. 
Os reguladores da saúde na Índia fizeram muitas 
queixas, incluindo casos de cobrança excessiva em 
hospitais, manipulação de preços e recusa a tratar 
sem custos pacientes que vivem na pobreza, apesar 
de esta ser uma condição para que recebessem 
terras do governo gratuitamente. Além disso, dos 144 
hospitais financiados, apenas um está localizado em 
uma zona rural. 387

3.4. Impulsionando o colapso climático
O poder das grandes empresas está contribuindo para o 
colapso climático que, por sua vez, gera grande sofrimento 
e exacerba desigualdades extremas. A busca das empresas 
por lucros de curto prazo levou o mundo à beira do colapso 
climático, à medida que os combustíveis fósseis continuam 
construindo fortunas para muitos dos super-ricos. No 
entanto, ainda hoje, muitos proprietários e investidores 
bilionários se beneficiam quando o poder e a influência das 
empresas procuram bloquear os avanços a uma transição 
rápida e justa, negam e distorcem a verdade sobre as 
mudanças climáticas, e destroem quem se opõe.

3.4.1 Contribuindo para as mudanças climáticas
Já está bem documentado o papel do poder das grandes 
empresas e principalmente da indústria dos combustíveis 
fósseis (ver o Quadro 9) em impulsionar e lucrar com as 
atividades que causam a crise climática.388 Apesar das 
amplas promessas de transformação, a indústria continua 
promovendo novos investimentos em combustíveis 
fósseis,389 enquanto os investimentos em atividades de baixo 
carbono representam menos de 1% das despesas de capital 
das empresas de petróleo e gás.390

Algumas das falsas “soluções” defendidas pelos maiores 
poluidores do mundo e seus financiadores não conseguem 
evitar o colapso climático e, em vez disso, agravam a pobreza 
e a desigualdade.391 Apesar de haver padrões óbvios para uma 
forte ação climática por parte da empresas, estabelecidos 
pela iniciativa Science Based Target (SBTi), pelo Grupo 
de Especialistas de Alto Nível sobre os Compromissos de 
Emissão Líquida Zero por Entidades Não Estatais, da ONU, e 
outros, os planos climáticos de muitas empresas “net zero” 
não passam de lavagem verde e não levam às reduções 
de emissões de forma rápida e significativa, como é 
necessário.392

3.4.2 Influenciando as políticas climáticas e a opinião pública
As empresas de combustíveis fósseis sabem, há décadas, 
que os gases de efeito de estufa poderiam causar mudanças 
climáticas potencialmente catastróficas, mas têm 
continuamente procurado defender e prolongar o status quo 
mortal, influenciando as políticas e a opinião pública.393 Elas 
gastam quantias enormes em campanhas e lobby, e dominam 
cada vez mais as negociações climáticas da ONU.394 As 
grandes empresas de combustíveis fósseis estão travando 
batalhas políticas e de relações públicas, por exemplo, 
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apoiando iniciativas contra a eliminação progressiva da rede 
residencial de gás na Austrália,395 reduzindo as punições 
aos emissores na África do Sul,396 revertendo padrões de 
eficiência de combustíveis397 e estimulando a oposição a 
investimentos com base em práticas ambientais, sociais 
e de governança (ESG) nos Estados Unidos.398 Esses 
esforços são complementados por uma porta giratória entre 
governos e essas empresas,399 bem como pela promoção do 
negacionismo climático e outras mensagens favoráveis aos 
combustíveis fósseis.400

3.4.3 Enriquecendo os bilionários do carbono
A crise climática tornou algumas pessoas incrivelmente 
ricas, e essa riqueza costuma ser reinvestida em 
combustíveis fósseis e usada para financiar estilos de vida 
dos ultrarricos, com uso intensivo de carbono. Muitos dos 
bilionários do mundo têm, controlam, definem e lucram 
financeiramente com processos que emitem gases de 
efeito de estufa.401 As empresas de combustíveis fósseis 
obtiveram receitas recorde em 2022, grande parte usada 
para enriquecer os acionistas através de grandes recompras 
e dividendos.402 Em 2022, a Oxfam realizou uma análise 
detalhada de 125 dos bilionários mais ricos do mundo e 
concluiu que, em média, através dos seus investimentos, 
eles emitem três milhões de toneladas de CO2 por ano – mais 
de um milhão de vezes a mais do que as emissões médias de 
alguém entre os 90% mais pobres da humanidade.403

Fumaça poluente emitida por usina a carvão. Foto por Lane V. Erickson/Shutterstock.
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Quadro 9: A indústria dos combustíveis fósseis
judicializa a luta

A indústria dos combustíveis fósseis lançou o que 
equivale a uma guerra jurídica total contra aqueles 
que lutam para proteger as pessoas e o planeta, 
instaurando processos contra ações regulatórias, 
ações de arbitragem em grande escala e processos 
judiciais abusivos para punir as críticas. 404 Entre 
essas ações estão processos injustificados 
contra líderes indígenas e comunitários, ativistas, 
acadêmicos e outros membros da sociedade civil. 
405 A adoção cada vez maior dessas “ações judiciais 
estratégicas contra a participação pública” foi 
condenada pelo Grupo de Trabalho da ONU sobre 
Empresas e Direitos Humanos. 406

Usando o que o economista Joseph Stiglitz chamou 
de “terrorismo de litigância”, 407 a indústria dos 
combustíveis fósseis também ajuizou grandes ações 
de arbitragem contra países que tomaram medidas 
para reduzir as emissões e proteger o meio ambiente. 
408 As empresas usam cada vez mais sistemas de 
litígio entre investidores e Estado para questionar a 
ação governamental no sentido de limitar ou eliminar 
gradualmente os combustíveis fósseis; 409 suas 
ações pedem uma média de 1,4 bilhão de dólares 
e se estima que tenham resultado em pelo menos 
100 bilhões de dólares em pagamentos. 410 A grande 
maioria das ações relativas a combustíveis fósseis e 
mineração são apresentadas por empresas do Norte 
Global contra países do Sul Global, 411 privando-os 
de recursos em um momento em que muitos já estão 
sobrecarregados de dívidas. 412

3.4.4 Desigualdade de impacto
Os deslocamentos relacionados ao clima já expulsaram 
dezenas de milhões de pessoas de suas casas,413 e as 
condições meteorológicas extremas estão dizimando a 
agricultura e contribuindo para fome em massa, conflitos 
armados e crises humanitárias.414 Embora as pessoas ricas e 
os países ricos estejam, em muitos aspectos, impulsionando 
a crise climática, quem vive nos países de baixa renda e 
na pobreza é mais atingido, e quase todas as pessoas que 
enfrentam discriminação de gênero, raça, religião, casta, 

classe ou idade arcam com o fardo.415 Muitos dos países 
que têm menos responsabilidade pelo aquecimento do 
planeta – principalmente no Sul Global – sofrem as piores 
consequências da atual crise climática e têm menos 
recursos para se recuperar.416

As vulnerabilidades aos impactos das mudanças climáticas 
aumentam quando a desigualdade econômica se cruza 
com desigualdades de poder, como as relacionadas a 
gênero, etnia e idade.417 As mulheres, principalmente as de 
condição socioeconômica mais baixa, tendem a ter menos 
acesso a ajuda e assistência, índices de sobrevivência mais 
baixos após catástrofes relacionadas ao clima, e maiores 
responsabilidades de cuidado.418 Elas também enfrentam 
riscos mais elevados decorrentes dos efeitos do estresse 
térmico, bem como os relacionados a saúde materna e 
infantil.419

Dentro dos países, os efeitos das mudanças climáticas 
atingem de forma desproporcional os povos discriminados 
por raça e etnia. Por exemplo, nos Estados Unidos, as 
pessoas negras tendem a viver em bairros mais quentes e 
com menos cobertura arbórea do que os residentes brancos, 
e têm menos probabilidades de ter ar-condicionado.420 Os 
povos indígenas, cujas abordagens sustentáveis à gestão 
da terra enfrentam há muito tempo ameaças das indústrias 
extrativas, são gravemente afetados pelas mudanças 
climáticas. Isso se deve à sua estreita relação com o meio 
ambiente e à discriminação e à marginalização sistemáticas 
que enfrentam, o que resulta na negação generalizada dos 

seus direitos.421

No Capítulo 4, discutimos como a desigualdade alimentada 
pelas empresas pode ser revertida, especificamente por uma 
nova era de ação antimonopolista, de regulamentações que 
garantam trabalho digno e uma partilha justa para todos, 
e de formas radicalmente diferentes de fazer negócios. A 
queda dos impostos sobre os ganhos das empresas deve ser 
abordada através de um novo paradigma fiscal caracterizado 
por tributos fortemente progressivos, pelo fim da evitação 
do pagamento de impostos por parte das empresas e por 
esforços includentes para construir um sistema tributário 
global mais justo. Provedores que sejam de propriedade e 
controle públicos muitas vezes estão mais bem posicionados 
para fornecer serviços essenciais universais, acessíveis, 
sensíveis ao gênero e de alta qualidade a todos.
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4. Rumo a uma economia para todos
Neste capítulo, analisamos os principais passos que podem 
ser dados: em primeiro lugar, elevar radicalmente o patamar 
da igualdade no mundo em níveis nacional e global; em 
segundo, conter o poder das grandes empresas e construir 
economias para todos, e não economias que procuram 
recompensar apenas os mais ricos.

4.1 Um aumento radical da igualdade deve ser a 
prioridade mais urgente da humanidade
Reduzir rápida e radicalmente o fosso entre os mais ricos e 
o resto da sociedade é vital para garantir uma vida boa para 
todos em um planeta que floresça, não ter que lutar pela 
sobrevivência.

Os governos de todo o mundo precisam desenvolver planos 
concretos para reduzir a desigualdade e captar melhor o 
impacto das suas políticas nesse sentido. O G20, liderado 
pelo Brasil, e o processo de reforma da Cúpula do Futuro da 
ONU têm um papel fundamental na união dos países do Norte 
e do Sul globais para tornar o mundo um lugar mais igualitário, 
reduzindo a desigualdade entre países e dentro de cada um 
deles.

Melhorar a qualidade dos dados e dos métodos de medição 
da desigualdade é um primeiro passo essencial. A ONU deve 
se comprometer a fortalecer os indicadores para a redução 
da desigualdade dentro de cada país, no âmbito do Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 10. Sob a liderança do 
Brasil, o G20 deve se comprometer a reduzir radicalmente a 
desigualdade entre o Norte e o Sul Globais.

Favela lado a lado a um bairro nobre em São Paulo, Brasil. Foto por Danny Lehman.
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Todos os governos podem reduzir a desigualdade em seus 
países – e devem definir objetivos nacionais e desenvolver 
planos para isso, incluindo metas claras e com prazos 
definidos para diminuir a desigualdade econômica, para 
que a renda total dos 10% mais ricos da população não seja 
superior à dos 40% mais pobres, o que é conhecido como 
índice Palma de 1.

Os governos também devem investir na coleta de dados de 
alta qualidade sobre a desigualdade, tanto de renda quanto 
de riqueza. Os mais ricos não devem poder evitar sua entrada 
na contabilidade. Isso deve incluir dados desagregados 
por gênero, raça e outras dimensões de discriminação. 
Projetar e medir sistematicamente os impactos distributivos 
das políticas públicas e da atividade do setor privado 
possibilitariam a redução da desigualdade por meio de 
políticas baseadas em evidências. Os países devem realizar 
avaliações anuais das opções políticas e do seu impacto na 
melhoria da renda, da riqueza e das liberdades de todos os 
cidadãos, bem como na minimização da desigualdade.

4.2 Contendo o poder das grandes empresas: três 
passos práticos
O poder descontrolado das grandes empresas e a riqueza 
extrema descontrolada já foram contidos e controlados 
no passado e podem voltar a sê-lo. Este relatório descreve 
três formas concretas, comprovadas e práticas de fazer a 
economia funcionar para todos nós.

1. Revitalizar o Estado
Um Estado forte, dinâmico e eficaz é a melhor contra o 
poder das grandes empresas e uma solução para corrigir 
as falhas do mercado. Também é fundamental para orientar 
e definir a economia no sentido de objetivos coletivos. Um 
Estado forte é fornecedor de bens públicos, regulador das 
empresas privadas, o principal investidor em vários setores 
e um criador e modelador de mercados. Os governos reduzem 
os riscos das empresas e as financiam através de contratos 
públicos.422 Estabelecem os termos em que vários atores 
da economia trabalham em conjunto para construir valor e 
conhecimento públicos, socializar recompensas e garantir 
prestação de contas e transparência no sistema.423

Na maioria dos países, o Estado é o principal agente 
promotor dos serviços sociais (como saúde, educação e 
seguridade social), serviços públicos e infraestrutura (como 
água, energia, estradas, telecomunicações e correios), 
segurança do Estado (polícia, bombeiros, justiça e defesa) e 
serviços culturais (como bibliotecas, museus e radiodifusão 
pública). Ao mesmo tempo, os governos possuem e operam 
empreendimentos comerciais nacionais em setores que 

incluem finanças, infraestrutura, indústria, energia e 
recursos naturais. Essas entidades estatais representaram 
20% do investimento, 5% do emprego e até 40% da produção 
doméstica em nível mundial em 2018.424 As empresas estatais 
realizam 55% do investimento total em infraestrutura nas 
“economias emergentes e em desenvolvimento”.425 O poder 
do Estado para agir em prol do bem coletivo ganhou destaque 
durante a crise da Covid-19.426

Embora a definição de quais partes da economia serão 
disponibilizadas publicamente seja uma escolha que cabe a 
cada país e sociedade, os governos têm que assumir o seu 
poder e cumprir um papel proativo. Eles devem:

• Garantir serviços públicos que combatam a desigualdade, 
como saúde, educação e cuidados; proporcionar proteção 
social universal e baseada em direitos, inclusive para 
aqueles que trabalham na economia informal; e aumentar 
os gastos públicos com eles. Os bens públicos, como 
educação e saúde, devem ser geridos no interesse 
público, através de uma abordagem sensível ao gênero, 
e ser de propriedade e operação predominantemente 
públicas. A saúde e a educação devem ser gratuitas e 
financiadas por tributação progressiva.

• Investir em transporte, energia, habitação e outras 
infraestruturas públicas. Apoiar o direito das pessoas ao 
acesso à energia para fins pessoais e de subsistência 
e o de se preparar e se proteger contra os impactos 
climáticos, como inundações, tempestades e calor 
extremo.

• Explorar um monopólio público ou uma opção pública em 
setores com tendência ao poder monopolista e que sejam 
fundamentais para aumentar a igualdade e promover uma 
rápida transição dos combustíveis fósseis. Esses setores 
podem incluir energia, transportes (onde os custos de 
investimento em infraestruturas significam que só pode 
haver um fornecedor eficiente) e outros setores onde 
haja benefício significativo para o país. É importante 
reconhecer as opções públicas que já existem, de 
bibliotecas à habitação, e de defensores públicos a 
estradas, universidades, museus e serviços postais, e 
expandi-las. Dos esforços relacionados a bancos públicos 
a uma opção pública para produtos farmacêuticos – em 
que os governos fornecem medicamentos de qualidade 
garantida que estão universalmente disponíveis a todos, 
juntamente com opções privadas – há uma enorme 
margem para a ação governamental afirmar o poder 
público e moldar os mercados para melhor.427

• Fortalecer a governança, incluindo a melhoria da 
transparência, da prestação de contas e da participação 
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e do controle públicos sobre as instituições (incluindo as 
empresas públicas); garantir que essas instituições sejam 
adequadamente financiadas para cumprir suas funções 
econômicas e sociais.

• Acabar com o fornecimento lucrativo de bens públicos 
como educação e saúde. Qualquer serviço público 
prestado por atores privados deve ser gerido no interesse 
público e, na medida do possível, ser propriedade 
pública. A prestação privada não deve contribuir para 
a segregação na sociedade com base em riqueza 
familiar, raça, gênero ou qualquer outra identidade. Não 
deve aumentar a desigualdade e deve ter supervisão 
democrática e cumprir padrões nacionais de qualidade. 
Isso implica fortalecer a capacidade regulatória, 
financiá-la e a dotar de pessoal para de fazer cumprir as 
leis e garantir que o setor privado sirva o bem comum.

2. Regular as empresas
Empresas poderosas estão gerando desigualdades extremas, 
muitas vezes dominando os governos e prejudicando as 
opções e as liberdades das pessoas em todo o mundo. 
Os governos devem usar o seu poder para conter o poder 
descontrolado das empresas.

Romper os monopólios privados e evitar que o poder das 
grandes empresas cresça demais
A Oxfam defende uma ação antimonopolista, para enfrentar 
os níveis históricos de desigualdade. Isso envolve uma 
mudança fundamental de abordagem, de tal forma que o 
poder concentrado do setor privado já não possa rivalizar 
com o poder público. As estruturas econômicas devem 
ser reformadas proativamente para evitar a ocorrência de 
comportamentos monopolistas prejudiciais. É vital que os 
esforços antimonopolistas não se limitem à ação dentro do 
mercado. O papel do Estado precisa ser repensado, como 
os governos fizeram historicamente, descentralizando e 
nacionalizando o poder privado no interesse público.

Os esforços devem ser orientados por um movimento 
antimonopolista que cresce em todo o mundo. Cada país tem 
seu contexto, mas se podem aplicar princípios universais. Os 
governos devem:

• Romper os monopólios privados e restringir a 
concentração empresarial extrema. Adotando uma 
abordagem específica para cada país, deve-se levar em 
conta todo o potencial da lei para romper os monopólios 
privados existentes, bloquear fusões monopolísticas e 
reformar as regras de fusão para evitar, antes de mais 
nada, que o poder dos monopólios se acumule. Nenhuma 
empresa deveria ser capaz de capturar uma fatia do 

mercado suficiente para adquirir poder indevido. Os 
governos podem aprender com as atuais ações judiciais 
antimonopólio, como as que foram movidas contra 
Amazon e Google nos Estados Unidos e na Europa.428

Muitos países criaram medidas e mecanismos legais 
para restringir os poderes dos monopólios empresariais 
nas últimas décadas.429 Eles incluem: adotar medidas 
para aprovar normas mais rigorosas sobre fusões, 
que remodelem setores da economia; aplicar as leis 
antimonopólio já em vigor (observando que a aplicação 
é fraca em todas as regiões); e aprovar novas leis 
anulando outras que sejam prejudiciais e criando normas 
adequadas ao século 21; tudo no sentido de melhor 
governar os mercados no interesse público.430 A aplicação 
da lei antimonopólio funciona: rupturas anteriores 
levaram a explosões de inovação,431, 432 e a aplicação 
da lei, em geral, demonstrou reverter muitos dos danos 
do monopólio ao aumentar os salários, criar empregos e 
rebaixar preços.433

• Romper o monopólio do conhecimento e democratizar 
regras de comércio e patentes. Em níveis nacional e 
internacional, é necessário rever as regras comerciais 
que permitem às empresas controlar agressivamente 
a propriedade intelectual que é vital para combater a 
desigualdade,434 doenças mortais435 e a crise climática,436 
e permitir que os países do Sul Global afirmem sua 
soberania. Isso inclui pôr fim ao uso abusivo de patentes 
quando sua aplicação for contrária ao interesse 
público; retomar as restrições antitruste às patentes 
e ao licenciamento de patentes; realizar reformas 
permanentes nas regras do comércio internacional para 
cancelar patentes em áreas fundamentais como o setor 
farmacêutico; e compartilhar conhecimentos através de 
iniciativas como o centro de transferência de tecnologia 
de vacinas mRNA da Organização Mundial de Saúde.

• Apoiar soluções públicas dinâmicas e afirmar um maior 
controle público. Mais concorrência privada não é uma 
panaceia, e sim uma parte da solução para a regulação 
pública. Restaurar um maior controle público é uma 
das principais ferramentas antimonopólio. Isso inclui a 
prestação de serviços públicos universais, bem como 
opções públicas e envolvimento público na economia: 
ações que possam reduzir a concentração empresarial 
e o poder dos monopólios privados. Definir quais partes 
da economia serão disponibilizadas publicamente é uma 
escolha que cabe a cada país e sociedade, mas todos 
os governos devem reconhecer o poder dos serviços 
públicos e sua prestação pública e assumir um papel 
proativo na formação da economia para reduzir o poder 
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das empresas no combate à desigualdade. Assim, os 
governos devem explorar um monopólio público ou 
uma opção pública em todos os setores que estejam 
sujeitos à concentração indevida de mercado e ao poder 
monopolista.437

Garantir que não haja pagamento de dividendos ou 
recompras de ações antes de salários dignos e justiça 
climática
A restrição dos pagamentos aos acionistas poderia funcionar 
como um poderoso incentivo para as empresas cumprirem 
seus deveres sociais e ambientais. Os governos devem fazer 
isso impedindo que as empresas efetivem esses pagamentos 
até que elas:

• Estejam pagando salários dignos a todos os funcionários 
e exista uma estratégia, com objetivos mensuráveis e 
prazos definidos, para garantir que os trabalhadores das 
cadeias de abastecimento tenham salário/renda dignos.

• Tenham feito os investimentos necessários para garantir 
uma transição a uma operação de baixo carbono e 
estejam em uma trajetória clara e com prazos definidos 
para atingir os objetivos de emissões de carbono 
alinhados ao Acordo de Paris.

Implementar medidas juridicamente vinculantes sobre 
devida diligência obrigatória em direitos humanos e 
ambientais sensíveis ao gênero (mHRDD – Mandatory Human 
Rights Due Diligency)
As empresas devem ser obrigadas a realizar a devida 
diligência para identificar e gerenciar os riscos e 
impactos sobre o meio ambiente e os direitos humanos 
em suas operações e cadeias de abastecimento. A lei as 
responsabilizaria por não conseguirem prevenir o abuso, bem 
como pela reparação, conforme estabelecido nos Princípios 
Orientadores da ONU sobre Empresas e Direitos Humanos.438 
As mulheres são afetadas desproporcionalmente, e a lei 
deve adotar uma perspectiva de justiça de gênero, como 
estabelecido pelas Feministas por um Tratado Vinculante.439 
Os órgãos legislativos da União Europeia estão negociando 
uma Diretiva de Devida Diligência em Sustentabilidade 
Empresarial que exigiria que as empresas do bloco e de 
outros países que operem no mercado europeu tomem 
medidas para enfrentar os riscos aos direitos humanos e 
ao meio ambiente.440 Contudo, as propostas originais foram 
diluídas e a diretiva está agora repleta de brechas.441

Fortalecer leis para justiça racial e de gênero
Os governos devem implementar e garantir a plena aplicação 
de leis relativas à igualdade salarial com base em gênero e à 

eliminação de todas as formas de discriminação, violência e 
assédio de gênero. Eles devem:

• Exigir que as empresas publiquem e implementem 
políticas de gênero e inclusão que abranjam contratação, 
formação, promoção, assédio e recebimento de 
denúncias, e estabeleçam condições de trabalho 
que apoiem a responsabilidade pelos cuidados.442 As 
empresas devem ter como objetivo alcançar a diversidade 
em termos de raça, formação educacional e habilidades 
especializadas através de uma estratégia pública para 
a diversidade, com metas relatadas regularmente. Elas 
devem ser obrigadas a informar disparidades salariais 
de gênero e raça. Após a implementação de relatórios 
obrigatórios sobre disparidades salariais de gênero no 
Reino Unido, a diferença de remuneração entre mulheres 
e homens diminuiu 19%, em média,443 embora esse avanço 
possa estagnar se as empresas não adotarem uma 
abordagem abrangente para fechar essa lacuna.

• Implementar as recomendações de justiça racial da 
ONU.444 Isso envolveria desenvolver e aplicar legislação 
sobre não discriminação, formular planos de ação para 
acabar com o racismo e a discriminação, promover o 
acesso ao trabalho e enfrentar as barreiras ao emprego.

• Reconhecer, reduzir e redistribuir o trabalho de cuidado 
não remunerado através da coleta de melhores 
dados sobre a prestação desses serviços; investir 
em infraestruturas físicas e sociais que apoiem os 
cuidados; apoiar cuidados de crianças e idosos e licenças 
familiares e de saúde remuneradas, horários de trabalho 
flexíveis e licença parental remunerada; e questionar as 
normas sociais que delegam o trabalho de cuidado não 
remunerado majoritariamente a mulheres e meninas, 
principalmente migrantes, racializadas ou marginalizadas, 
levando a uma distribuição desigual desse tipo de 
trabalho em função do gênero.445 A licença parental igual 
e remunerada em 100% do salário anterior deve estar 
disponível a todos os gêneros durante pelo menos 18 
semanas, em conformidade com as recomendações da 
OIT.446

Apoiar e incentivar os sindicatos
Salários dignos e emprego decente para os trabalhadores 
de todo o mundo são fundamentais para acabar com a atual 
crise de desigualdade. A legislação deve proteger os direitos 
dos trabalhadores à sindicalização e à greve, e as leis que 
restrinjam esses direitos devem ser revogadas. Os acordos de 
negociação coletiva devem ser permitidos e apoiados.
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Limite à remuneração de CEOs
Enquanto milhões de trabalhadores comuns continuam 
recebendo salários de fome, os CEOs têm rendas altíssimas. 
Já se estimou que, com pouco mais de um dia de trabalho, um 
CEO nos Estados Unidos ganha o mesmo que um trabalhador 
normal durante todo o ano.447 Nesses cargos, a remuneração 
média das mulheres é mais baixa do que a dos homens.448 
Em termos gerais, homens tendem a ganhar mais do que 
mulheres449 e persistem as disparidades salariais entre 
pessoas brancas e negras.450 É importante limitar os salários 
mais elevados a não mais de 20 vezes o salário médio 
(mediana) do trabalhador e eliminar as disparidades entre 
homens e mulheres.

Aumentar radicalmente os impostos sobre empresas e 
indivíduos ricos
Como mostra este relatório, as empresas e os indivíduos mais 
ricos são os principais beneficiários do valor gerado pela 
força de trabalho global de bilhões de pessoas (muitas das 
quais sobrevivem com salários de fome), pela extração de 
recursos naturais e pelo trabalho de cuidado não remunerado 
feito pelas mulheres. Os governos deveriam aumentar os 
impostos sobre a renda e o patrimônio dos indivíduos super-
ricos e das empresas, com o G20 defendendo um novo acordo 
internacional sobre essa agenda fundamental de combate à 
desigualdade. Os governos deveriam:

• Implementar tributação abrangente e permanente dos 
mais ricos em todos os países. A redução da riqueza dos 
mais ricos e do número de pessoas super-ricas também 
poderia reduzir sua influência dominante sobre a política 
e as políticas. A Oxfam calculou que um imposto sobre 
a riqueza dos milionários e bilionários do mundo poderia 
gerar 1,8 trilhão de dólares por ano.451 Deveria ser cobrado 
um imposto progressivo sobre o valor líquido de todos os 
ativos.

• Aumentar urgentemente os impostos sobre dividendos e 
ganhos de capital. É preciso aumentar os impostos sobre 
a renda proveniente de ações, aluguéis e outras receitas 
de que os ricos dependem desproporcionalmente, com 
alíquotas que sejam pelo menos tão elevadas como as 
que incidem sobre a renda do trabalho, e de preferência, 
maiores – por exemplo, até um mínimo de 60% da renda 
proveniente do trabalho e do capital.

• Tributar os lucros inesperados e avançar rumo a impostos 
permanentes sobre lucros excessivos. Os capítulos 
anteriores destacaram evidências de que algumas 
empresas, principalmente nos setores farmacêutico, 
energético e alimentício, lucraram com a crise nos últimos 
três anos. Um imposto sobre ganhos inesperados deveria 

ser aplicado às grandes empresas de todos os setores 
que registrem aumentos súbitos e excessivos dos lucros 
durante crises. É certo que os lucros excessivos também 
ocorrem fora dos períodos de crise, principalmente 
quando as empresas detêm posições monopolistas, 
e é por isso que os governos e as instituições globais 
devem explorar impostos permanentes sobre os lucros 
excessivos para reduzir o poder das empresas e tornar o 
imposto sobre a renda das empresas mais progressivo.452

• Avançar rumo a uma tributação mais eficaz das grandes 
empresas, principalmente das suas subsidiárias 
transfronteiriças. Nenhum outro tributo progressivo 
diminuiu tão rapidamente em nível mundial como o 
imposto sobre a renda das empresas, que também é 
prejudicado pela guerra fiscal e pela transferência de 
lucros. Deve-se implementar um nível mais eficaz de 
tributação mínima em todos os países, de pelo menos 25% 
(conforme recomendado pela Comissão Independente 
para a Reforma da Taxação Corporativa Internacional; 
ICRICT, na sigla em inglês), para evitar que o piso se 
transforme em teto.

• Reduzir a possibilidade de se evitar o pagamento de 
impostos:

 › Fazendo com que as empresas multinacionais divulguem 
lucros, receitas, número de empregados e outras cifras 
financeiras importantes em todos os países onde operam, 
através de relatórios fiscais públicos, país por país.

 › Exigindo que as empresas revelem seus verdadeiros 
proprietários, desenvolvendo registros públicos dos 
proprietários beneficiários de empresas, fundações e 
fundos fiduciários, e avançando para a criação de um 
Registro Global de Ativos.453

 › Introduzindo sistemas globais ou regionais para tributar 
as empresas multinacionais onde elas exercerem 
atividades econômicas reais, com base, por exemplo, 
em seu número de empregados, vendas e capital fixo, e 
proibir o uso de empresas de fachada para ocultar lucros, 
sem que tenham atividade econômica real.

 › Por fim, implementando uma arquitetura global mais justa, 
includente e transparente em matéria de tributação, 
o que deve ser buscado apoiando-se uma ambiciosa 
convenção-quadro sobre impostos no âmbito da ONU, 
que teve início em uma votação histórica em novembro de 
2023.454

3. Reinventar os negócios
Os impactos prejudiciais do aumento da concentração de 
riqueza, da automatização da indústria e da catástrofe 
climática exigem que criemos uma forma radicalmente 
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diferente de fazer negócios. Por natureza, as estruturas 
empresariais são antidemocráticas, administradas por 
uma pequena elite e em seu interesse. Injetar propriedade 
e governança democráticas nas principais empresas não 
só poderia ajudar a combater as desigualdades em termos 
de riqueza, como também orientaria decisões de negócios 
que melhor refletissem as questões que são importantes 
para a sociedade. Isso não é impensável: em 2018, 19% 
dos trabalhadores nos Estados Unidos tinham alguma 
participação na empresa que os empregava. Empregados-
proprietários que eram membros de grupos discriminados 
por raça e etnia e mulheres empregadas-proprietárias têm 
renda salarial 30% e 17% mais elevada, respectivamente, 
em comparação com empregados não-proprietários, e 
os primeiros têm maior segurança no emprego e menor 
rotatividade em todos os níveis de renda do que os 
segundos.455

FIGURA 6: CARACTERÍSTICAS DOS MODELOS DE NEGÓCIOS 
HÍBRIDOS E EQUITATIVOS

locais e de trabalhadores, empreendimentos sociais e 
empresas de comércio justo – cujas propriedade e gestão se 
dão no interesse dos trabalhadores, das comunidades locais 
e do meio ambiente. O que torna essas empresas diferentes é 
que sua governança é democrática e a propriedade não está 
concentrada, de forma que os lucros são compartilhados de 
modo mais justo e elas são movidas por uma missão social. 
Essas características são resumidas na Figura 6.457

Esse modelo não precisa se limitar a empregados diretos. 
Existem algumas empresas que são de propriedade parcial 
de cooperativas nas suas cadeias de abastecimento. Por 
exemplo, 5% da Cafédirect são das cooperativas agrícolas 
que a abastecem,458 sendo que os grupos de agricultores 
estão representados no conselho e recebem uma parte dos 
dividendos.459

As empresas não precisam começar como negócios 
equitativos. Algumas estão fazendo uma transição gradual, 
por exemplo, implantando voluntariamente a representação 
dos trabalhadores nos seus conselhos de administração, 
enquanto outras estão dando um passo à frente e 
transformando toda a sua estrutura de propriedade. O antigo 
bilionário dono da empresa de vestuário Patagonia colocou 
a propriedade da empresa em um fundo fiduciário que 
beneficiará os esforços ambientais e declarou que “a Terra é 
o nosso único acionista”.460 Muitas empresas estão deixando 
de ser de propriedade privada e passando a pertencer a 
funcionários ou comunidades.

Os governos podem apoiar negócios alternativos:
• Dando apoio financeiro a empresas pertencentes a 

funcionários, como cooperativas de trabalhadores. 
Isso inclui a implementação da Recomendação 193 da 
OIT sobre a promoção de cooperativas e instrumentos 
regionais relevantes.461

• Usar compras públicas e incentivos à exportação para 
dar tratamento preferencial a empresas sustentáveis 
e includentes. Os editais para compras públicas devem 
atribuir pontuações extremamente negativas a grandes 
empresas com baixo desempenho nos critérios de 
sustentabilidade, para que os processos não sejam 
orientados pelo preço mais baixo e permitam maior 
concorrência por parte de empresas estruturadas de 
forma mais igualitária.

• Usar tributos e outros instrumentos econômicos para dar 
prioridade a modelos de negócios igualitários. Nenhuma 
ajuda econômica deve ser concedida a empresas que não 
cumpram suas metas de emissão líquida zero, paguem 
salários inferiores aos dignos, usem paraísos fiscais ou 
façam planejamento fiscal agressivo.

Fonte: A. Maitland e S. Ciencia. (2018). The Future of Business: Shaping inclusive 

growth in South-East Asia.456

Empresas competitivas e lucrativas não precisam ser 
acorrentadas pela ganância dos acionistas. O futuro dos 
negócios reside em estruturas empresariais que tenham 
objetivos duplos de sustentabilidade financeira e propósito 
social. Existe um leque diversificado de alternativas ao 
modelo empresarial que prioriza os acionistas – cooperativas 
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Quadro 10: Como abordagens empresariais
alternativas podem reduzir a desigualdade

• A Organização Mundial do Comércio Justo é uma 
crescente rede global de empresas sociais e 
cooperativas que colocam as pessoas e o planeta 
em primeiro lugar:

• 52% dos CEOs das organizações membros são 
mulheres. (No Reino Unido, é mais provável uma 
pessoa se chamar Dave ou Steve do que uma 
mulher ser CEO.)

• 92% dos membros reinvestem todos os lucros em 
suas missões sociais e 85% sacrificam os lucros 
em nome de objetivos sociais ou ambientais, mas 
ainda têm quatro vezes menos probabilidades de ir 
à falência do que empresas tradicionais.

• A título indicativo, se apenas 10% de todas 
as empresas dos Estados Unidos fossem de 
propriedade dos trabalhadores, a porcentagem de 
riqueza dos 50% mais pobres e a riqueza média das 
famílias negras poderiam ser duplicadas.

• As áreas com elevada densidade cooperativa 
apresentam níveis mais baixos de desigualdade. 
Por exemplo, a província espanhola de Guipúzcoa, 
onde está a sede do grupo cooperativo Mondragon, 
tem um índice de Gini inferior ao da Noruega e ao da 
Finlândia.

Em novembro de 2022, foi acordada uma nova resolução 
apresentada pelo Grupo Africano, que confere à 
ONU um mandato para desenvolver conversações 
intergovernamentais sobre tributação.463 Isso poderia retirar 
o controle da política fiscal global das mãos de interesses 
empresariais e países ricos, e ser um avanço rumo à 
tributação progressiva.

Ativistas da sociedade civil de todo o mundo estão vencendo 
campanhas difíceis, como a que pede a quebra dos 
monopólios de medicamentos para tratar a TB.464 O Aeroporto 
Schiphol, de Amsterdam, que tem estado sob constante 
pressão para reduzir as emissões de carbono, anunciou a 
proibição de jatos privados poucos meses depois de ativistas 
do Greenpeace e do Extinction Rebellion terem bloqueado 
alguns deles na pista.465, 466 Até mesmo alguns indivíduos 
ricos têm feito campanha para serem mais tributados.467

Atualmente, 10% da população mundial trabalham para 
cooperativas,468 e essa porcentagem está crescendo. 
Desde empresas sociais rurais que dão trabalho digno a 
mulheres e grupos marginalizados até enormes cooperativas 
multinacionais que estão tirando regiões inteiras da 
pobreza, muitas partes do setor privado podem nos oferecer 
esperança.

Recentemente, a Federal Trade Commission dos 
Estados Unidos ajuizou uma ação contra a Amazon por 
comportamento anticompetitivo.469 Nesse meio-tempo, a 
União Europeia ordenou um desinvestimento obrigatório 
de parte do negócio de publicidade da Google devido a 
preocupações com a concorrência.470

Em última análise, a esperança é uma questão de opção. O 
caminho de sempre é o do modelo dominante dos negócios 
e da política a serviço do capital extremo, possibilitado 
por monopolistas e financistas. Mas há uma alternativa 
clara, em que o poder público transformador do século 
21 redefine os propósitos da nossa economia, em que 
negócios regulamentados e reinventados geram valor para 
comunidades e trabalhadores, bem como para proprietários e 
executivos, onde a inovação e a criatividade não são tratadas 
como propriedade de poucos, e sim libertadas para servir aos 
interesses de muitos.

Tal escolha cabe, acima de tudo, aos governos – e aos 
cidadãos de todo o mundo que se unem para defender essa 
realidade. Este relatório é dedicado àqueles que lutam por um 
mundo mais igualitário.

4.3 Espaço para esperança
Os líderes políticos devem suspender o modelo econômico 
que coloca os acionistas ricos acima de tudo e ouvir os seus 
cidadãos que reivindicam uma economia mais justa e mais 
próspera para todos. Tentar recuperar o controle da economia 
global das mãos das elites pode parecer uma tarefa 
impossível, mas há esperança – como demonstram exemplos 
de todo o mundo:

Na América Latina e Caribe, uma inovadora cúpula entre 
governos levou à constituição de uma Plataforma Fiscal 
permanente da região para cooperar em matéria tributária. 
Com isso se está definindo um novo rumo para uma 
tributação mais progressiva e para que a região levante 
uma voz unificada no processo internacional de reforma 
tributária.462
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